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SEXTA-FEIRA

PARCIALMENTE NUBLADO, 
SOL ENTRE POUCAS NUVENS

13º 25º

UV 5
Fonte CPTEC/INPE

PREVISÃO DO TEMPO

ESPORTES 14

O projeto “Atletismo e Cidadania” será aberto, ofi cialmente, no sábado 
(31), no CE “Zito”, com a presença do medalhista olímpico Edson Luciano 
Ribeiro. Ele é autor dessa iniciativa social, que benefi ciará 120 crianças e 
adolescentes com aulas de atletismo. 

Evento de Atletismo terá presença de medalhista olímpico

Obras e melhorias organizam 
trânsito na região do Lessa

O sistema viário do Les-
sa está recebendo uma série 
de obras, como recapeamen-
to, abertura e fechamento de 
acessos, entre outras, que es-
tão reformulando o fl uxo na-
quela região. As avenidas Dr. 
Fontes Júnior, Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro e Fran-
cisco Lessa Júnior passam por 
melhorias que irão levar mais 
fl uidez e segurança ao tráfego 
intenso do local. 

Cursos gratuitos de idiomas preparam 
estudantes para mercado internacional

Os Centros de Estudos de Línguas de Pin-
damonhangaba estão com inscrições abertas 
para o curso gratuito de espanhol, no segun-
do semestre, para alunos da Rede Estadual. 

As aulas são no contraturno escolar e todo o 
material didático é gratuito. No início do ano 
que vem, serão abertas as inscrições para 
curso gratuito de inglês. 

Campanha 
do Agasalho 
termina 
sábado

Segue até sábado (31), a 
Campanha do Agasalho rea-
lizada pelo Fundo Social de 
Solidariedade e parceiros. 
Além de agasalhos, coberto-
res, tênis e sapatos podem ser 
doados. O tema da campanha 
é “Roupa Boa a Gente Doa”. 

TEATRO RECEBE 
“FOLIA DO HOMEM 
DIABO” NO 
SÁBADO

Moradores 
de bairros 
escolhem 
melhorias

Os moradores do Campi-
ninha e do Taipas participa-
ram, nas últimas semanas, de 
reuniões com representantes 
da administração municipal 
e tiveram a oportunidade de 
escolher quais obras querem 
para seus bairros.

  Polícia

HOMEM É PRESO 
POR TRÁFICO

CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO 
DO CINEMA 
DE PINDA

MUSEU TEM 
EXPOSIÇÃO E 
CONTOS 
DE MONTEIRO 
LOBATO CULTURA 7

ENTRETENIMENTO 8

PÁGINA 3

PÁGINA 5

ENTRETENIMENTO 8 

2º CADERNO

PÁGINA 5

Divulgação

itapevatimes.com.br

PÁGINA 13

O prefeito de Pinda esteve no local das obras e continua acompanhando o andamento dos serviços

Os alunos que se destacarem ganharão bolsas de estudo para intercâmbio na Espanha
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João Paulo OuverneySom da
tErra

DESTAQUE DA SEMANA

“... CONHECER AS MANHAS e as manhãs, o sabor das 
massas e das maçãs, é preciso paz pra poder sorrir, é preciso a 
chuva para florir...” – Paula Fernandes

Divulgação

Inscrições para o Parlamento 
Jovem foram prorrogadas

MiSSA DE 7º DiA
A família de Abigail Noemi Simões 

garcia munhoz (Profª Tia biga) convida 
parentes e amigos para sua Missa de 
7º Dia de Falecimento, a ser realizada 
no sábado (31), na igreja São Judas Ta-
deu (Bosque). Por esse ato de religião 
e amizade, antecipa agradecimentos. 

brechó Chique
A Associação Centopeia de Prote-

ção aos Animais realiza, neste sábado 
(31), um brechó Chique, das 9 às 13 
horas, na Estação Arteduvale. Estarão 
à venda peças novas ou seminovas, 
com valores acessíveis. Toda a renda 
arrecadada será utilizada para os cui-
dados com os animais abandonados 
de nossa cidade.

Seguem até o dia 6 de junho,  as 
inscrições para concurso da Polícia Mi-
litar que vai contratar dois mil soldados 
PM de 2ª classe, masculino e feminino. 
O salário inicial é de R$ 2.706,10.

São requisitos: ser brasileiro, ter 
no mínimo 18 anos e no máximo 30, 
ter concluído Ensino Médio ou equiva-
lente, estar em dia com as obrigações 
eleitorais e militares, ser habilitado para 
a condução de veículo motorizado nas 
categorias “B” a “E” e não registrar 
antecedentes criminais. Se homem é 

necessário ter, descalço e descober-
to, no mínimo, 1,65m de altura e, se 
mulher, 1,60m. O valor da inscrição é 
de R$ 50. Estudantes matriculados em 
uma das séries do Ensino médio, curso 
pré-vestibular ou curso superior, em 
nível de graduação ou pós-graduação, 
que recebem remuneração mensal 
inferior a dois salários mínimos ou que 
estejam desempregados, poderão pedir 
redução de 50% no valor da taxa.

As inscrições são realizadas pela 
internet, no site da Vunesp.

Seguem as inscrições do 
concurso para soldados da PM

Termina Campanha do Agasalho Funvic 

Culto na 
Pib Pinda

Em comemoração aos 75 anos da 
Pib - Pindamonhangaba (Primeira 
Igreja Batista), a instituição religiosa 
elaborou uma programação que con-
ta com uma série de eventos. Como 
encerramento dessas comemorações 
haverá, no sábado (31), a partir das 
19h30, um Culto de Adoração e Louvor 
ao Senhor Deus com a participação es-
pecial dos Irmãos da Ibaji -  Igreja Ba-
tista no Jardim das Indústrias de São 
José dos Campos. Na ocasião, o pr. 
Samuel Supimpa estará ministrando a 
Palavra de Deus; e o Ministério de Lou-
vor do Jardim das Indústrias entoará 
cânticos de louvor ao Senhor Jesus.

Esta sexta-feira (30), é o último 
dia da Campanha do Agasalho pro-
movida pela Funvic – Faculdade 
de Pindamonhangaba, por meio 
da Capelania Social, em parceria 
com o Fundo Social da Prefeitura 
de Pindamonhangaba, o Shopping 
Pátio Pinda e o Fundo Social de 
São Paulo.

Com a chegada do inverno, é 
preciso abrir o guarda-roupa e aju-
dar a quem precisa. Para partici-
par basta doar roupas, calçados e 
cobertores. As doações devem ser 
entregues em postos de coletas ins-
talados no Centro Clínico da  Fa-
culdade de Pindamonhangaba, na 
sede da Funvic- Campus Dutra e 
no Shopping Pátio Pinda.

Foram prorrogadas até esta sex-
ta-feira (30), as inscrições para o 
Parlamento Jovem Brasileiro. Os 
estudantes devem entregar a ficha 
cadastral e a sugestão de projeto de 
lei diretamente na escola. Esta é a 
11ª edição do evento que possibili-
ta aos alunos participarem de uma 
jornada parlamentar na Câmara 
dos Deputados.

Podem se inscrever alunos entre 
16 e 22 anos, matriculados nas 2ª 
ou 3ª séries do Ensino Médio em 
escolas públicas ou particulares. 
Os estudantes devem elaborar um 
projeto de lei e anexá-lo à ficha de 

inscrições juntamente com uma 
cópia da identidade, do CPF e da 
declaração de matrícula.

Serão selecionados 44 projetos 
pela Secretaria da Educação e, em 
Brasília, haverá uma nova seleção 
para a escolha de 11 projetos. Os 
escolhidos vão passar uma semana 
na cidade acompanhando o proje-
to de lei, que passará por todos os 
trâmites necessários para se tornar 
lei.

As despesas com viagem, hos-
pedagens e alimentação são de 
responsabilidade do Ministério da 
Educação.

Então, parece que o inverno chegou... será? A 
temperatura caiu nos últimos dias, fazendo 
até os mais corajosos vestirem mangas com-

pridas. Mas, como o clima está meio oscilante nos 
últimos tempos, esse friozinho pode ser apenas pas-
sageiro...

Muitas pessoas estão contentes e até mesmo ali-
viadas, não apenas por não gostarem do calor, mas 
porque, ‘diz a lenda’ que a dengue seria uma doença 
do verão. Isso não é verdade! 

O frio não impede que o mosquito da dengue, o 
Aedes aegypti transmita a doença. E é na época mais 
fria do ano que a população relaxa na prevenção... 
precisamos mudar esse comportamento. 

É importante que as pessoas entendam que não se 
combate a dengue somente no verão, quando há regis-
tros de chuvas e calor. O ideal é prevenir o ano todo. 

A dengue está em todo o lugar. A todo o momento 
surgem novas pessoas doentes, independentemen-
te do bairro onde morem. A Secretaria de Saúde de 
Pindamonhangaba, em seu mais recente boletim de 
informação com os números da dengue na cidade, di-
vulgado no início da semana, apontou mais de 1.300 
casos no município. E esse número, infelizmente, 
tende a aumentar. 

Cada um tem que continuar fazendo a sua parte! 
Vamos vistoriar, diariamente, nossos quintais e eli-
minar todos os pontos que possam ter água parada.  

A Prefeitura continua firme com a campanha de 
conscientização e fiscalização. É um esforço conjun-
to, um trabalho de vários funcionários, de várias se-
cretarias, unidas: Saúde, Obras, Educação etc. Mas a 
população tem que colaborar porque o mosquito da 
dengue nasce dentro das casas, em qualquer lugar 
que acumule água, seja em uma caixa d´água des-
tampada ou em uma tampinha de garrafa esquecida 
no quintal. 

A melhor forma de prevenção é cuidar do ambien-
te para evitar focos de água parada, onde ocorre a 
proliferação do mosquito. É ali que a fêmea bota seus 
ovos. Por isso, é fundamental tomar medidas preven-
tivas para deixar sua casa segura, e também é impor-
tante alertar seu vizinho, eliminando os criadouros 
de toda a sua rua. 

A Organização Mundial da Saúde estima que entre 
50 a 100 milhões de pessoas se infectem anualmente 
com dengue, em mais de 100 países. Dessas, cerca de 
550 mil, doentes, necessitam de hospitalização e 20 
mil morrem por consequência da dengue. 

Por isso, faça chuva, faça sol, faça calor, faça frio... 
não importa! A dengue chegou forte e precisa ser 
combatida por todos nós, diariamente.

A dengue está no ar

ARENA 101 Pinda: 31/5 
(sábado) – Talis e Welinton. 
27/6 (sexta) – Valesca Popozu-
da. www.arena101.com.br. Lista 
vip com Luzera – 9171-8990 e 
7811-9776

BAR DO SANTISTA Pinda: 
Som ao vivo toda quarta-feira e 
domingo, com ótimos artistas 
da cidade. Porções, bebidas, a 
simpatia do casal Zé Luiz e Lur-
des, e agradável local de encon-
tro de amigos

CASARÃO ROSEIRA – 
29/5 (quinta) – 300% e Dj 
Welington Cavallera. toda quin-
ta-feira, baladas em dois am-
bientes.  Djs Digão e Juninho 
com diversos ritmos. Elas free 
até 23h

CENTRO DE CONVIVÊN-
CIA do Idoso (CCI) Pinda – Bai-
le todo sábado (18h30). Banda 
ao vivo 31/5 – Anjinho do Vale. 
Bairro Vila Rica

CERVEJARIA DO GORDO 
Lorena:  31/5 (sábado) – Victor 
& Leo. Festa de lançamento do 
Winter Festival. Via Dutra, divisa 
Guará/Lorena

CHICK NA ROÇA Taubaté:  
1/6 (domingo) – Banda Brete. 
Estrada do Barreiro

CLUBE DA VILA São Bene-
dito realiza um baile no Recinto 
São Vito (Moreira César)  dia 

Ana Clara Lopes Cardoso, 
de 16 anos, uma linda loirinha, 
faz grande sucesso no YouTube, 
chegando a 7.000 visualizações 
de vídeos onde ela faz dubla-
gens de funk. Esta semana ela 
postou um novo vídeo e em 
poucos dias já está chegando 
a 2.000 visualizações. Bonita, 
simpática, ela atrai a atenção de 
todos. A garota também curte 
participar de desfiles de modas, 
fotografar e ser fotografada e 
sonha em ser modelo. “Todos 
possuem o sonho de um dia 
serem  reconhecidos em sua 
atividade e para isso se tornar 
realidade exige muito trabalho, 
por isso devemos ir à luta e 
acreditar sempre”, conclui Ana 
Clara.  Contatos podem ser 

ANA CLARA: QUASE 7.000 
ACESSOS NO YOUTUBE

feitos com Ana Clara pelo telefone 
(12) 99742-5911 e com o empre-
sário João Paulo (12) 99146-2262. 
Conheça mais sobre ela e veja seus 
vídeos no Facebook: https://www.
facebook.com/anaclara.cardoso.5?-
fref=ts. 
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1/6 (domingo 20h) – Banda Re-
alce. Tel (12) 3642-2087

CLUBE DO LAZER Taubaté: 
DOMINGO 21h – Tropicaliente.  
1/6 – Mix 80. 8/6 – American 
Sound Machine. 15/6 – 5 Estre-
lasObs – Todas bandas de São 
Paulo. QUARTA-FEIRA-   28/5 – 
Três Corações.  4/6 – Jorginho 
e Banda. 11/6 – Três Corações. 
Traje esporte fino. Tel. 3633-
5389 e 3011-0400

CLUBE DO VAQUEIRO 
Roseira:  31/5 (sábado) – João 
Pedro & Fabiano. Elas free até 
0h. SP-62, 2.400, estrada Pinda
-Roseira

CREIX TÊNIS CLUBE de 
Tremembé “Creix”: 31/5 – Bru-
no & Hyago. 7/6 – Banda 3 Co-
rações. Tel (12) 3674-2413

CROZARIOL Tremembé: 
30/05 (sexta) – Noite do Adesi-
vo. Especial Tequileiros. Ander-
son & Rafael e Grupo Pralana. 
Tel. (12) 3672-2576.

ESTÂNCIA NATIVA Caça-
pava: Sexta 30/5 – Rodrigo & 
Santa Fé, e Rony César & Ra-
fael. Aniversariante da semana 
mais 4 acompanhantes são vip. 
Sábado 31/5 – Matheus Mina & 
Leandro, e Lúcio Neves. 14/6 
(sábado) – Humberto & Ronaldo

FERROVIÁRIA Pinda – 
Som ao vivo no deck da piscina 

SEXTA-FEIRA:  30/5 – Bruno & 
Hyago. 6/6 – Pedro Carriel. Dia 
13 – Dupla César & Maycon. Dia 
14 – Bruno & Hyago. Associado 
em dia não paga e  pode reti-
rar dois convites na secretaria. 
Não sócios: H R$ 10 e M vip até 
23h30, e R$ 5 após esse horá-
rio. Tel (12) 2126-4444. www.
aaferroviaria.com.br

FESTA DE SANTA CRUZ 
Pinda: 1/6 (domingo) – César 
& Maycon, e Miranda & Souza 
Neto. (12h). Bairro da Cruz Pe-
quena

FESTA DO SOS Pinda (Sin-
dicato Rural): 29, 30 e 31/5 e 1, 
5,6, 7 e 8/6 com show toda noi-
te. 29/5 (quinta) – Banda Gold 
com cantora Marcela

FESTIVAL DA JUVENTU-
DE Pinda: 30/5 (sexta 19h). 
Encerramento Banda BRW. 31/5 
(sábado 17h) – Encerramento 
Banda Daruê. 1º/6 (domingo 
17h) – Encerramento Banda A 
Tropa. No Bosque da Princesa, 
entrada franca

HÍPICA PARAÍSO Tauba-
té: Terça (20h) – Sertaneja com 
banda ao vivo e quirerinha na 
faixa. Quinta (20h) – Quinta 
Countryneja com melhores ban-
da e vaca atolada na faixa. Tel 
(12) 99797-1474

MANGUEIRÃO Pinda: Ago-

ra sob nova direção (Lúcio Tava-
res – Paquinha), está realizando 
ótimos bailes toda sexta-feira, 
com os melhores artistas, entre 
eles a Banda Gold

MARCELA & RAFAEL: 
28/5 (quinta) – Marcela com a 
Banda Gold na festa do SOS. 
30/5 (sexta 20h) – A dupla no 
Mix Potato

MARINELLI HALL Pinda: 
14/6 (sábado 21h30) – Baile 
Esquenta Coração. Em benefí-
cio da Casa do Caminho e Liceu 
Coração de Jesus (Salesianos). 
Traje esporte fino. Convite a R$ 
30 na Psiu Vídeos

MIX POTATO Pinda: 30/5 
(sexta) –Marcela & Rafael. A 
dupla tem sido muito elogiada. 
Rua dos Andradas, 393

MUTLEY Taubaté:  30/5 
(sexta) – Banda Turne. Double 
de Smirnof até 0h. 31/5 (sába-
do) –  Trash Night. The Cafonas. 
Lista: dayse@mutley.com.br. By 
pass/ Info: (12) 988118300 – Oi 
(12) 981425508 - Tim. Tel (12) 
3632-5540

ÓBVIO CHOPERIA Pinda:  
30/5 (sexta) – Rockokê. 31/5 
(sábado)  -  Motorhead. 1º/6 
(domingo 19h) – Red Hot Chi-
li Peppers. Tel (12) 3648-4913. 
www.cervejariaobvio.com.br

PINDABAR Pindamonhan-

gaba: QUINTA-FEIRA – 29/5 - 
Quintaneja com banda ao vivo. 
SEXTA –  30/5 – Conexão Pa-
gode. Grupo Bom Talento. SÁ-
BADO – 31/5 – Não informado. 
DOMINGO – 1/6 - Conexão Pa-
gode. Grupos Bom Talento, No-
tasamba e Na Pegada. Toda Se-
gunda – Sertanejo com cerveja 
Itaipava a R$ 1 a noite toda. Tel 
(12) 3645-5805, 99142-0181 e 
99163-9001

RANCHO SANTA FÉ apa-
recida:  30/5 – Velório do Boi. 

Nando & Rick, Grupos Proposta 
e Tekatê. Tel. (12) 3105-1663 e 
8100-9062

RECANTO CAIPIRA Pinda, 
no Sindicato Rural:  29/5 (quin-
ta) – Washington dos Teclados. 
31/5 (sábado) – Wilson & Wah-
sington. Tel.  (12) 3648-4036 e 
9775-0389

RESTAURANTE COLMÉIA 
Pinda: 7/6 (sábado 21h) - Ser-
tanejinho Colméia. Anderson & 
Rafael, e Banda Rodeio. Elas vip 
até 0h30. Tel (12) 3642-2120.
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Marcos Vinício cuba
***

interessados em fazer 
doações de agasalhos, co-
bertores, tênis e sapatos, 
têm até sábado (31) para 
colaborar com a campa-
nha do agasalho. Esta 
ação social está sendo 
desenvolvida por meio de 
parcerias. o Fundo social 

de solidariedade conta 
com o apoio de vários co-
laboradores, entre eles a 
sabesp, que faz a arreca-
dação dos materiais. até 
o momento foram arre-
cadadas 157 mil peças de 
roupas.

Prédios públicos, 
como Prefeitura, sabesp, 
corpo de bombeiros, en-

tre outros, são postos de 
arrecadação. caso a pes-
soa não possa levar seu 
donativo (cobertores, 
agasalhos e calçados) até 
um dos locais indicados, 
deve entrar em contato 
com os representantes do 
Fundo social de solida-
riedade, telefone 3643-
2223, e agendar uma 

data para recolhimento. 
a campanha des-

te ano tem como tema 
“roupa boa a Gente 
Doa”.   além de ser um 
ato de caridade, o cida-
dão que contribui com 
a doação ajuda a ame-
nizar possíveis proble-
mas de saúde comuns 
na época do frio.   

Maria FErnanDa Munhoz
*** 

a área da feira livre na 
praça da Liberdade (Eng. 
José salgado ribeiro), no 
centro da cidade, está re-
cebendo diversas melho-
rias. atualmente, mais de 
60% da concretagem do 
piso da parte interna foi 
finalizada.

De acordo com infor-
mações da secretaria de 
obras da Prefeitura, a 
área terá piso de concre-
to tipo desempenado ou 
polido, que é mais fácil 
de ser limpo, semelhan-
te ao usado em postos de 
combustíveis, mas com 
polimento a menos que o 
usual, para que não fique 
liso.

após o término do 
piso da parte interna, a 
equipe vai fazer a refor-
ma da calçada do ponto 
de taxi.

o Departamento Téc-
nico administrativo da 
secretaria de obras in-
formou que o piso que foi 
retirado da feira será uti-
lizado no estacionamento 
do Parque da cidade.

Marcos Vinício cuba
***

a secretaria de saú-
de e assistência social da 
Prefeitura de Pindamo-
nhangaba vai promover 
quatro campanhas em 
junho. Os profissionais 
envolvidos discutiram as 
ações na última semana. 
os trabalhos a serem de-
senvolvidos serão sobre as 
datas: Dia internacional 
de combate às Drogas, 
Dia Mundial do Doador 
de sangue, Dia dos na-
morados e Dia nacional 
do Teste do Pezinho.

o Dia nacional do Tes-
te do Pezinho é comemo-
rado no dia 6 de junho. 
Este teste tem sido desen-
volvido pela apae - asso-
ciação de Pais e amigos 
dos Excepcionais de são 
Paulo desde 1976. É im-
portante que seja feito 
nos primeiros quatro dias 
de vida do bebê e as uni-
dades de saúde de Pinda-

Abrigo Municipal 
realiza evento de 
adoção no shopping

Arrecadação de agasalhos 
termina neste mês

Área da feira terá novo 
local para caçambas

OutrAs melhOriAs
Toda a iluminação da 

parte coberta da feira tam-
bém já foi finalizada e, na 
parte externa, serão insta-
lados postes. A Prefeitura 
executou, ainda, as canale-
tas de águas pluviais.

As caçambas que ficam 
nas proximidades dos 
banheiros públicos tam-
bém receberão melhorias. 
A área será fechada e 
azulejada, serão instalados 

ralos, para que o local seja 
constantemente lavado, 
resolvendo o problema do 
mau cheiro.

A obra toda contem-
pla ampliação da calça-
da, guias e sarjetas na 
rua Capitão José Mar-
tiniano Vieira Ferraz, 
adequação de rampas de 
acessibilidade, pintura 
do Espaço Cardosão, 
reforma dos tanques 

que são utilizados pelos 
feirantes, instalação de 
piso de alerta e dire-
cional (para deficientes 
visuais) e a reforma do 
guarda corpo no entorno 
do espaço.

Após todas essas me-
lhorias, o local receberá 
o fechamento lateral em 
chapa, com brises para 
a iluminação natural e 
ventilação.

Saúde promove campanhas em junho
monhangaba contam com 
profissionais capacitados 
para fazer a coleta. com 
o exame é possível diag-
nosticar doenças como 
fenilcetonúria, hipotireoi-
dismo congênito e anemia 
falciforme.

o Dia dos namorados 
é comemorado em 12 de 
junho, mas devido a rea-
lização do Mundial de Fu-
tebol, as ações serão feitas 
no dia 7 de junho, sába-
do, na praça Monsenhor 
Marcondes. Profissionais 
do setor de infectologia 
estarão no local, das 8 às 
13 horas, para distribuir 
materiais informativos 
sobre DsTs/hiV. casais 
poderão fazer coleta de 
sangue para os exames 
do programa “Fique sa-
bendo”, no qual é feito o 
diagnóstico de doenças 
como hiV, sífilis e he-
patites.

Já a data 14 de junho 
é dedicada ao Doador de 

sangue e os pindenses 
também podem realizar 
este gesto solidário e sal-
var vidas. a coleta é rea-
lizada pelo hemonúcleo e 
os interessados podem ir à 
unidade em Taubaté para 
se cadastrar e tornarem-
se doadores. Também são 
realizadas coletas externas 
e em Pindamonhangaba a 
mais recente  ocorreu nos 
dias 26 e 27 de maio.

o Dia internacional de 
combate às Drogas será 
realizado por meio de par-
cerias em Pindamonhan-
gaba. o projeto coalizão 
é um importante aliado 
nesta luta. no dia 26 de 
junho, profissionais das 
unidades de saúde irão às 
escolas da rede Estadual 
distribuir materiais in-
formativos e conversar 
com os alunos. no dia 
28 haverá uma mobili-
zação na praça Monse-
nhor Marcondes, a par-
tir das 8 horas. Campanhas têm objetivo de difundir informações e conscientizar a população

O piso da área interna está quase pronto. Local vai receber diversas melhorias
Maria FErnanDa Munhoz

*** 
neste sábado (31), o 

aMa - abrigo Municipal 
de animais realiza a 2ª 
feira de adoção de cães e 
Gatos no shopping Pátio 
Pinda. será das 14 às 21 
horas, com entrada gra-
tuita.

Durante a feira, todos 
os animais que foram res-
gatados das ruas estarão a 
espera de adoção. o evento 
terá a presença de 20 ani-
mais, entre cães e gatos, e 
a mascote do aMa, a cade-

linha cadeirante ingrid. os 
voluntários da associação 
centopeia de Proteção aos 
animais também estarão 
presentes.

além da feira, a equipe 
do aMa realizará a cons-
cientização contra o aban-
dono e os maus tratos de 
animais e orientação vete-
rinária. a equipe do cen-
topeia estará com a venda 
de artigos e artesanato, 
que terão toda a renda ar-
recadada revertida para os 
cuidados com os animais 
abandonados da cidade. 

Marcos Vinício cuba

Divulgação

Maria Fernanda Munhoz

Fundo Social conta com parceiros na campanha
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Vereador dr. Marcos aurél io Villardi

Fale com o vereador Dr. Marcos Aurélio:
Gabinete: Telefones (12) 3644-2257 ou 3644-2258
e-mail: drmarcosaurelio@camarapinda.sp.gov.br
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Fale com o vereador Professor Osvaldo:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2255 ou 3644 2256

e-mail: professorosvaldo@camarapinda.sp.gov.br

As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

Vereador Professor osValdo
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Vereador 
ricardo 
Piorino

O Presidente da Câmara de 
Pindamonhangaba, vereador 
Ricardo Piorino (PDT) apresen-
tou 3 requerimentos em sessão 
ordinária com destaque para o 
documento em que solicita ao 
Comandante da Polícia Militar 
de Pindamonhangaba, capitão 
PM Paulo Cavalheiro se já foram 
dadas  respostas às reivindicações 
solicitadas no que diz respeito a 
instalação das 5 bases comuni-
tárias no município e o aumento 
dos efetivos das polícias civil e 
militar. “Estamos no aguardo des-
ses pedidos pois a segurança da 
nossa cidade continua precária. 
Precisamos que o Governador 
Geraldo Alckmin e o Secretário 
de Segurança Pública olhem 
para a cidade e atendam aos 
nossos pedidos, que são também 
as solicitações da população de 
Pindamonhangaba”, enfatizou 
Ricardo Piorino. 

Transporte irregular
O vereador Ricardo Piorino 

também fez um requerimento ao 
Prefeito Municipal solicitando 
informações ao Departamento 
de Trânsito para que informa se 

Ricardo Piorino solicita 
informações sobre reivindicações 
da área de segurança pública

Pedidos foram feitos à secretaria de segurança
Pública e ao governador de sP, mas até a Presente 

data ainda não foram encaminhadas as resPostas

há ou não autorização para que 
a empresa de Taubaté – ABC 
Transporte Coletivo – circule 
pelas ruas do bairro Araretama 
e faça o transporte de passagei-
ros. “Até agora não obtivemos 
resposta. Esse tipo de problema 
acarreta prejuízos para a empresa 
de transporte que detém a con-
cessão em Pindamonhangaba e 
também aos que atuam no trans-
porte complementar”, observou 
o presidente da Câmara, Ricardo 
Piorino.

Placa de sinalização
Ainda na sessão ordinária, o 

vereador Ricardo Piorino enca-
minhou requerimento à Secreta-
ria de Obras e Serviços para que, 
por meio do Departamento de 
Trânsito, implante uma placa de 
sinalização na avenida Nossa Se-
nhora do Bonsucesso indicando a 
entrada da sede da Prefeitura da 
cidade. “Não existe sinalização 
no local e muitos motoristas que 
adentram a cidade acabam se 
perdendo e não sabem onde está 
localizada a sede do Poder Exe-
cutivo de Pindamonhangaba”, 
finalizou Piorino. 

Ve r e a d o r ro d e r l e y  Mi otto

O vereador Professor 
Osvaldo Macedo Negrão 
(PMDB) fez um pedido 
através do Requerimento nº 
1375/2013, solicitando ao 
Executivo a ampliação da 
iluminação pública no trecho 
que liga a Rodovia Presidente 
Dutra à via de acesso Radia-
lista Percy Lacerda, entrada 
da Fundação Universitária 
Vida Cristã – FUNVIC, man-
tenedora da Faculdade de 
Pindamonhangaba – FAPI, 
pois o o pequeno trecho não 
tinha iluminação o que cau-
sava aos seus usuários grande 
desconforto e preocupação 

Professor Osvaldo agradece 
ampliação da iluminação 
pública na entrada da FAPI

aos mesmos.
Em resposta vinda do 

Executivo, através do Ofício 
nº 1.403/2013, do gabinete 
do Prefeito, explicou que foi 
enviado um projeto junto a 
empresa EDP Bandeirante e 
a Concessionária Nova Dutra, 
que solucionaram a falta de 
iluminação do local.

O vereador Professor Os-
valdo agradece e ressalta a 
grande importância de ilu-
minar este pequeno trecho 
restante, já que o mesmo é 
utilizado por estudantes e 
professores para chegar as 
dependências da Faculdade.

Pregão Presencial, nº 05/14
A Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba informa que se 
acha aberto pregão presencial, nº 05/14, com encerramento dia 
05/06/2014, às 08h30, para a aquisição de materiais diversos para 
escritório. Maiores informações pelo telefone 12-3644.2250, ou na 
Câmara, na Rua Alcides Ramos Nogueira,860 - Mombaça, mesma 
localidade, das 08h30 às 11h30 e das 14h00 às 17h00, inexistindo 
custo para retirada na Câmara. O edital também estará disponível 
pelo site www.camarapinda.sp.gov.br, sem ônus. 

ORDEM DO DIA

19ª Sessão Ordinária do ano de 2014, a realizar-se
no Palácio Legislativo “Dr. Geraldo José Rodrigues

Alckmin”, no próximo dia 02 de junho de 2014,
segunda-feira, às 18 horas.

MATÉRIAS DE DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

I. Projeto de Lei n° 60/2014, do Vereador José Carlos Gomes – 

Cal, que “Estabelece a área escolar de segurança como espaço de 

prioridade especial do Poder Público Municipal”.

II. Projeto de Lei n° 79/2014, do Vereador Roderley Miotto, que 

“Dispõe sobre a obrigação de ciclovias ou ciclofaixas em obras 

viárias executadas no município de Pindamonhangaba”.

 Pindamonhangaba, 28 de maio de 2014. 

Vereador Ricardo Piorino
Presidente

Pronunciamentos Pessoais: conforme inscrição
dos Senhores Vereadores no livro próprio.

O vereador Martim Cesar (DEM) reitera ao prefeito Vito 
Ardito Lerário, para que sejam feitos estudos visando melhorias 
no córrego existente entre a rua Ramiro Alves dos Santos e a 
rua João Batista Pereira, no Loteamento Araretama.  De acordo 
com o vereador, a erosão está provocando o desbarrancamento 
do local, o que dificulta a construção do muro da residência nº 
225, sito à rua Ramiro Alves dos Santos, além do mato muito 
alto que está servindo de criadouro de animais peçonhentos, 
colocando em risco a saúde dos moradores da região.

o Vereador MartiM 
cesar, no destaque, 

Pede Melhorias eM 
córrego no araretaMa 
Para eVitar erosão e 
desbarrancaMento, 

que dificulta 
construção de Muro eM 

residência, conforMe 
MostraM as fotos

Vereador Martim 
Cesar solicita atenção ao 
Loteamento Araretama

Melhorias na Rua Olivar de Araújo
O vereador Martim Cesar solicita ao Poder Executivo, provi-

dências junto ao departamento competente, para que sejam feitos 
estudos visando a melhoria asfáltica e infraestrutura com guias e 
sarjetas na rua Olivar de Araújo - “Calazans”, no bairro Alto do 
Cardoso, tendo em vista que os moradores reclamam de buracos 
que acumulam água das chuvas, tornando-os potenciais focos 
do mosquito da dengue, além de colocar em risco a segurança 
dos moradores e dos veículos que por ali trafegam.

O vereador Dr. Marcos Auré-
lio (PR) reiterou nesta segunda-
feira, o requerimento que cobra 
sobre o andamento da instalação 
da Creche do Idoso. O projeto é 
de autoria do Dr. Marcos Aurélio 
e contou com a grande coopera-
ção do amigo e eterno assessor, 
Antônio Rodrigues Andrade 
(Seu Andrade), recentemente 
falecido.

O vereador alega que “é 
importante termos um lugar 
adequado e confortável para a 
estadia de nossos entes queridos 
e a Creche do Idoso é um lugar 
apropriado e especial para as 
pessoas experientes e que ser-
vem de exemplo de vida para 
nós, mas que hoje se encontram 
em estado de dependência. 
Essas pessoas precisam ter um 
ambiente seguro e confortável 
no qual possam exercer várias 
atividades de forma criativa ao 
longo de sua estadia”. Para o 
vereador Dr. Marcos Aurélio, 
“essas pessoas atendidas terão 
tranquilidade e carinho para que 

Dr. Marcos Aurélio reitera 
requerimento para instalação 
da Creche do Idoso

o dia na Creche do Idoso seja 
especial e proveitoso”.

Na Creche do Idoso seriam 
oferecidas instalações seguras e 
profissionais altamente qualifi-
cados e preparados. O vereador 
enfatiza que “a Creche do Idoso 
deverá contar com médicos, 
enfermeiros, psicólogos, fisio-
terapeutas e pessoas preparadas 
para o atendimento, o convívio e 
a higienização do ambiente”. Se-
gundo o Dr. Marcos Aurélio, “o 
local também contará com salas 
de jogos, sala de estar, lugar para 
banho de sol, internet, refeitório 
e um amplo espaço para algumas 
atividades físicas e criativas”. 
Assim, as pessoas poderão tra-
balhar tranquilas, sabendo que 
seus idosos queridos terão um 
dia agradável e seguro e que, no 
final da tarde, eles estarão de volta 
ao conforto de seu lar e com o 
amor de sua família. “Por tudo 
isso, é importante implantarmos 
a Creche do Idoso em nosso 
município”, concluiu o vereador 
Dr. Marcos Aurélio. 

O vereador Roderley Miotto 
(PSDB) protocolou um Projeto de 
Lei que dispõe sobre a obrigação de 
ciclovias ou ciclofaixas em obras 
viárias executadas no município de 
Pindamonhangaba.

Em seu projeto, fica instituída a 
obrigatoriedade de implantação de 
ciclovia ou ciclofaixa em todas as 
obras de construção, ampliação ou 
adequação de vias públicas, verifi-
cadas as condições geográficas que 
favoreçam a utilização de bicicletas 
como meio de locomoção.

Prioritariamente deverão ser 
implantadas ciclovias, podendo 
ser substituídas por ciclofaixas 
quando, mediante estudo técnico, 
se comprovar a inviabilidade da 
primeira opção.

Ressalta-se  também que se trata 
de uma medida que não se destina a 
beneficiar apenas aqueles que utili-
zam bicicletas para lazer ou prática 
de esportes, mas principalmente 
para trabalhadores que se deslocam 
diariamente para seus empregos, os 
quais, muitas vezes, não têm outra 
opção financeiramente viável para 
se locomover.

Trata-se de medida de grande 
importância para a segurança 
dos ciclistas e a preservação 
do meio ambiente. Para os 
primeiros porque poderão 
trafegar em local mais se-
guro. Para o último, porque 
a melhoria das condições 
de locomoção por meio de 
bicicletas estimulará seu uso, 
evitando-se o uso de veículos 
automotores, responsáveis 
pela emissão de poluentes.

“Espero que nossos ami-
gos vereadores votem favo-
rável ao projeto e que após 
ser encaminhado ao Prefeito 
Municipal, seja sancionado 
o mais breve possível. Este 
Projeto é de extrema im-
portância para a cidade, e 

Roderley Miotto 
apresenta projeto de 
ciclovias para a cidade

principalmente para a segurança dos 
moradores que utilizam as bicicletas 
como meio de locomoção”, explica 
o vereador.

Iluminação pública
O vereador Roderley Miotto 

desde o ano passado vem alertando 
sobre a transferência da responsabi-
lidade da Empresa EDP Bandeiran-
tes para o município, com relação a 
iluminação pública.

O vereador recebe semanal-
mente vários pedidos de troca de 
lâmpadas queimadas e também a 
instalação de iluminação em locais 
que ainda não possuem. Com a 
transferência da responsabilidade, o 
setor competente não sabe informar 
qual equipe será designada para tal 
serviço. Algumas cidades da região 
estão aderindo parcerias e fazendo 
projetos de lei para que o serviço 
não pare. “Em nossa cidade é visível 
que nada ainda foi efetuado. Solicito 
ao Prefeito e ao Departamento res-
ponsável informações com relação 
a este problema, pois a falta de ilu-
minação faz com que a insegurança 
aumente, principalmente no tocante 
à criminalidade”, conclui o vereador 
Roderley Miotto.
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AIANDRA ALVES MARIANO
***

Os dois Centros de Es-
tudo de Línguas (CELs) 
de Pindamonhangaba es-
tão com inscrições abertas 
para o curso de espanhol 
para o segundo semestre. 
As vagas são para alunos 
da Rede Estadual de Ensi-
no do Ensino Fundamen-
tal (a partir do 7º ano), 
Ensino Médio, Etec – Es-
cola Estadual de Ensino 
Técnico ou EJA – Educa-
ção de Jovens e Adultos. 

As aulas começam em 
julho, junto com o ca-
lendário das escolas es-
taduais, no contraturno 
escolar. Todo o material 

didático é gratuito. Os cur-
sos são ministrados por 
professores diplomados e 
possuem seis módulos se-
mestrais, com duração de 
três anos. Ao término, o 
aluno recebe o certificado 
de conclusão. O progra-
ma também oferece inter-
câmbio na Espanha para 
alunos que se destacarem.

Os estudantes interes-
sados devem procurar o 
CEL mais próximo de casa 
ou cidade. 

Para o cadastro, o es-
tudante (ou responsáveis 
no caso de menores de 18 
anos) deve comparecer à 
Escola Estadual Rodrigo 
Romeiro, no centro; ou na 

Escola Estadual Antônia 
Carlota Gomes, no bairro 
Cidade Nova.

Em Pinda, também 
há aulas de inglês para 
os estudantes do Ensino 
Médio, mas neste caso, as 
inscrições acontecem no 
início do ano.

O Centro de Estudos de 
Línguas é um programa 
da Secretaria de Estado da 
Educação e proporciona ao 
estudante da Rede Estadual 
de Ensino a oportunidade 
de aprender gratuitamente 
um novo idioma, aumen-
tando suas chances de in-
serção no mercado de tra-
balho, além de ampliar seu 
acesso a outras culturas.

Alunos da Rede Estadual podem se 
matricular em curso gratuito de espanhol

Um jovem de 16 anos 
foi detido por tráfico de 
drogas na manhã da úl-
tima quarta-feira (28), 
no bairro Terra dos Ipês 
II, em Pinda. Com o sus-
peito foram encontrados 
1,6 kg de maconha, 1,1 
kg de cocaína, 1,7 kg de 
anestésico lidocaína e 23 
gramas de crack.

A Polícia Civil encon-

trou o suspeito depois de 
receber uma denúncia 
anônima. Ele foi surpre-
endido dentro de casa e 
disse que a droga seria 
comercializada. A PM 
acredita que o entorpe-
cente abasteceria o trá-
fico na região. O adoles-
cente foi encaminhado 
para o Distrito Policial de 
Moreira César.

AIANDRA ALVES MARIANO
***

O Pasa – Projeto A So-
ciedade do Amanhã, re-
alizado pela Novelis em 
parceria com a Secretaria 
da Educação e Cultura de 
Pindamonhangaba, pro-
moveu, na quinta-feira 
(29), o segundo módulo 
de capacitação dos educa-
dores da Rede de Ensino.

Durante a capacitação, 
os professores e gestores 
tiveram a oportunidade de 
praticar o trabalho cola-
borativo; eleger os temas 
a serem desenvolvidos em 

benefício da comunidade 
escolar; além de exercitar 
o pensamento crítico e 
criativo.

A partir dessa discus-
são, os educadores vão co-
meçar a planejar a Escola 
Ideal, com a organização 
e o desenho das ações que 
irão compor os projetos 
escolares orientados pelo 
conceito da ABP - Apren-
dizagem Baseada em Pro-
jetos. O próximo encontro 
está agendado para agosto.

 “A Novelis acredita que 
promover a educação e 
conscientização ambiental 

é a principal ferramenta 
para garantirmos a sus-
tentabilidade de nossas co-
munidades. E o Pasa é uma 
iniciativa de atuação direta 
na comunidade, uma vez 
que ela envolve professo-
res, funcionários, alunos 
e família”, afirmou Eunice 
Lima, diretora de Comuni-
cação e Relações Governa-
mentais da Novelis. 

Este ano, o Pasa foi im-
plantado em mais nove 
escolas do município, to-
talizando a participação 
de 29 escolas da Rede Mu-
nicipal de Ensino.

ANA CAMILA CAMPOS
***

A Apae – Associação de 
Pais e Amigos dos Excep-
cionais está desenvolven-
do um projeto denomina-
do “Jornal Mural”. 

O objetivo da inicia-
tiva é levar para sala de 
aula discussões sobre te-
mas sociais e atuais e é 
aplicado em duas turmas, 
Alfa III da professora Va-
léria Bacelar Couto e no 
programa EnvelheSer, da 
professora Ana Nóbrega.

Por meio da produção 
desse jornal mural, os alu-
nos poderão desenvolver a 
leitura, a pesquisa, a capa-
cidade criadora e a desco-
berta de novas formas de 
expressão e de um novo 
universo de comunicação 
por meio das palavras. 

As atividades do pro-
jeto “jornal mural” serão 
expostas quinzenalmente 
na Apae Pinda.

O músico William Cas-
tilho lança o livro de poe-
sia Jaula Invisível, neste 
sábado (31). A ‘noite de 
autógrafos’ acontece às 
20 horas, no auditório da 
Etec João Gomes de Araú-
jo (rua José Benedito Cur-

sino, 75 – Boa Vista), com 
sarau animado pela Ban-
da Lumens.

Os poemas de William 
na mencionada obra ex-
pressam  seus sentimen-
tos contrários à pressão 
exercida pelo processo 

capitalista e competiti-
vo, a vida materialista 
que resulta no consu-
mismo desenfreado que 
escraviza, consome  e 
embrutece  o homem, o 
afastando de valores su-
blimes e virtuosos.

No final da tarde de 
quarta-feira (28), a PM 
recebeu uma denúncia 
de ocorrência de tráfi-
co de entorpecentes no 
bairro Araretama. Os 
policiais se deslocaram 
até o local e abordaram 
dois indivíduos em fren-
te a uma residência. Com 
eles, nada foi localizado, 
porém, ao verificarem o 
quintal da residência, na 
casa dos fundos, encon-
traram uma motocicleta 
que havia sido roubada.

Ao serem questionados 

sobre a motocicleta, infor-
maram que pertencia ao 
morador da casa da frente; 
na residência indicada, um 
indivíduo assumiu ter com-
prado a moto roubada de 
um outro homem e, em re-
vista ao local,   foram locali-
zadas 27 pedras de crack e 
um papelote de cocaína. O 
rapaz foi encaminhado ao 
1º DP e acabou sendo reco-
nhecido pelo proprietário 
da motocicleta como um 
dos autores do roubo. Ele  é 
suspeito de cometer outros 
delitos pelo município.

PM prende homem por 
tráfico e receptação

POLÍCIA

Adolescente é detido 
por tráfico de drogas 
em Pinda

Projeto ‘A Sociedade do Amanhã’ promove 
capacitação de educadores

Alunos da Apae Pinda produzem Jornal Mural

Projeto EnvelheSer
De acordo com a presi-

dente da instituição, Ma-
ria Giovana do Amaral, a 
Apae está aguardando a li-
beração de uma verba para 
o desenvolvimento desse 
projeto, pois atualmente, 
ele ainda funciona somen-
te com uma professora.

A legislação da Secretaria 
de Educação do Estado pre-
vê, há cerca de 4 anos, que os 
alunos com mais de 30 anos, 

aos poucos, vão saindo do 
convênio da pasta.

“Dessa forma, criamos 
um projeto dentro da As-
sistência Social, para de-
senvolver trabalhos com 
esse público”, explica a 
presidente.

O EnvelheSer conta 
com atividades específicas 
a serem desenvolvidas de 
acordo com as necessi-
dades e idade do público 
alvo, além de alimentação 

diferenciada e exercícios 
físicos mais adequados

“Eles aprenderão a fa-
zer lanches saudáveis, te-
rão aulas de pintura e ati-
vidades como visitações, 
que vão proporcionar uma 
interação social maior e 
uma atuação mais dinâ-
mica enquanto cidadão. 
Temos que preparar esse 
jovem-adulto para apren-
der a ter uma vida me-
lhor”, salienta Giovana.

Lançamento e livro na Etec

A partir de do-
mingo (1º/6), o 
Shopping Pátio 
Pinda sedia a Ex-
posição “Sublime - 
Retratos Femininos 
em Branco e Preto”, 
pela fotógrafa Ra-
quel Marques. O 
evento, que acon-
tece em comemo-
ração ao ‘mês dos 
namorados’, ficará 
próximo à loja da 
Oscar Calçados.

Exposição

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Maria Fernanda Munhoz

O curso, em Pinda, é realizado no centro e no Cidade Nova

Lançamento do projeto  foi realizado no 
auditório da Prefeitura

O jornal leva para sala de aula discussões sobre atualidades
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PREGÃO Nº 086/2014
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações 
e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do 
Cardoso, o PP nº. 86/14, referente à “Contratação de empresa especializada 
para locação de caminhão trucado com carroceria de no mínimo 6,0 metros 
de comprimento, equipado com munck, para uso em manutenções de 
iluminação pública e nas galerias de águas pluviais”, com encerramento dia 
16/06/14 às 10h e abertura às 10h30. O edital estará disponível no site www.
pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no 
endereço supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014.

PREGÃO Nº 087/2014
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações 
e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto 
do Cardoso, o PP nº. 87/14, referente à “Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviço de limpeza e tratamento 

das águas das fontes da praça Monsenhor Marcondes e praça São 
Benedito”, com encerramento dia 16/06/14 às 8h e abertura às 8h30. 
O edital estará disponível no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. 
Maiores informações poderão ser obtidas no endereço supra das 8h às 
17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014.

PREGÃO Nº 117/2014
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações 
e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto 
do Cardoso, o PP nº. 117/14, referente à “Contratação de empresa 
especializada na realização de sessões de câmara hiperb rica por 
um período de 12 (doze) meses”, com encerramento dia 13/06/14 
às 8h e abertura às 8h30. O edital estará disponível no site www.
pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas 
no endereço supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014.

ATA nº 131/2013 Empresa: INVESTY SOLUÇÕES IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. EPP 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 
04 m 1.014.001.005608 - FIO ELETRICO TORCIDO 

2X4,0MM 
SIL 2,85 15.000 

05 m 1.014.001.014491 - CABO QUADRUPLEX, DE 
POTENCIA MULTIPLEXADOS AUTO SUSTENTADOS 
COM ISOLAÇÃO SOLIDA ESTRUTURADA DE 
POLIETILENO TERMOFIXO (XLPE) DE 3X1X16+16, 
FASES NAS CORES PT, CZ E VM 

ALUBAR 6,53 10.000 

06 m 1.014.001.014492 – CABO QUADRUPLEX, 
TERMOFIXO (XLPE) DE 3X1X25+25. CABO 
QUADRUPLEX, DE POTÊNCIA MULTIPLEXADOS AUTO 
SUSTENTADOS COM ISOLAÇÃO SOLIDA 
ESTRUTURADA DE POLIETILENO TERMOFIXO (XLPE) 
DE 3X1X25+25, FASES NAS CORES PT, CZ E VM. 

ALUBAR 9,00 8.000 

10 PC 1.014.001.006051 – RELE FOTOELETRICO 1000W 
220V NF 

STIELETRÔNICA 12,90 300 

12 VR 1.014.001.005708 - ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 
ROSCAVEL DE 1" 

PE TUBOS 6,36 500 

13 VR 1.014.001.005926 - ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 
ROSCAVEL DE 3/4" 

PE TUBOS 3,82 500 

14 VR 1.014.001.005941 - ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 
ROSCÁVEL DE 2" 

PE TUBOS 16,50 200 

15 PC 1.014.001.005649 - LUVA DE ELETRODUTO DE PVC 
ROSCAVEL DE 1/2" 

PE TUBOS 0,20 1.000 

16 PC 1.014.001.005776 - LUVA DE ELETRODUTO DE PVC 
ROSCAVEL DE 3/4" 

PE TUBOS 0,23 1.000 

17 PC 1.014.001.005648 - LUVA DE ELETRODUTO DE PVC 
ROSCAVEL DE 1" 

PE TUBOS 0,26 1.000 

18 PC 1.014.001.005927 - LUVA DE ELETRODUTO DE PVC 
RIGIDO ROSCÁVEL DE 2" 

PE TUBOS 0,78 500 

20 PC 1.014.001.005730 - CHUVEIRO MAXI DUCHA DE 
5500W X 220V 

LORENZETTI 35,03 500 

21 PC 1.014.001.005584 - RESISTÊNCIA PARA CHUVEIRO 
MAXI DUCHA DE 5500W X 220V 

LORENZETTI 9,40 500 

25 VR 1.014.001.005682 - CANALETA TERMO SISTEMA X, C/ 
DIVIS. BRANCA, MED. (20X10) MM X 2,10 M 

PERLEX 2,59 1.000 

28 PC 1.014.001.006039 - PLUG FÊMEA RESIDEWNCIAL 
PADRÃO BRASILEIRO 2P + T, DE 10A 

BUILDING-BLUX 2,46 800 

31 PC 1.014.001.005690 - LUMINARIA PARA LAMPADAS 
FLUORESCENTES 2 X 40 WATTS LUMINARIA PARA 
LAMPADAS FLUORESCENTES; CHAPA DE 
FERRO(CALHA); FORMATO RETANGULAR; 2 X 40 
WATTS, MOD F. 

RCG 6,71 500 

33 PC 1.014.001.005658 - CAIXA DE LUZ TIPO II COM 
VIDRO PADRAO HOMOLOGADO PELA E.B.E 

BN 73,58 200 

ATA nº 132/2013 Empresa: SANTOS GOUVEA COMERCIAL LTDA. EPP 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 
01 PC 1.014.001.005932 - DISJUNTOR DIN 16 A 

BIPOLAR, CURVA "C" 
STECK 19,00 500 

02 PC 1.014.002.006287 - DISJUNTOR 25A BIPOLAR 
DIN CURVA “C” 

STECK 19,00 500 

 03 PC 1.014.001.006120 - DISJUNTOR BIPOLAR 32A 
- DIN, CURVA "C" 

STECK 19,00 450 

11 PC 1.014.001.005717 - POSTE DE CIMENTO DE 
7,50M X 
90KG, TRACAO NO TOPO, PADRAO 
HOMOLOGADO PELA E.B.E. 

ROMAGNOLE 228,00 300 

19 M 1.014.001.005633 - MANGUEIRA CORRUGADA 
DE 1" 

PLASTIC 1,28 3.000 

22 PC 1.014.001.005833 - VERGALHAO; DE FERRO 
GALVANIZADO; DO TIPO COM ROSCA; COM 
DIMENSOES 3/8 POL X 3 M 

CISER 9,99 800 

23 PC 1.014.001.005742 - PARAFUSO CABEÇA 
PANELA AUTO-ATARRAXANTE 2,9MM X 13MM, 
FENDA SIMPLES, EM AÇO CARBONO, PONTA 
CÔNICA, ACABAMENTO ZINCADO 
ELETROLÍTICO 

JOMARCA 0,12 10.000 

24 PC 1.014.001.005579 - LUMINÁRIA DECORATIVA 
PARA LÂMPADA DE 250W SÓDIO/METÁLICA 

TRÓPICO 795,00 150 

26 PC 1.014.001.005945 - CAIXA TIPO ¨X ¨ COM 
TOMADA E ESPELHO 2 PINOS + TERRA PARA 
COMPUTADOR 

ILUMI 4,20 800 

27 PC 1.014.001.005684 - CAIXA TIPO "X" COM 
TOMADA E ESPELHO PARA TELEFONE 

ILUMI 4,30 500 

32 PC 1.014.001.005892 - PORTA LÂMPADA EM 
BAQUELITE COM RABICHO, E VEDAÇÃO PARA 
USO AO TEMPO, SOQUETE EM LATÃO, 100 W-
250V-ROSCA E-27 

PERLEX 2,90 5.000 

34 PC 1.014.001.005893 - PORTA LÂMPADA EM 
PORCELANA ROSCA E-27 COM BORNES 
EMBUTIDOS, PARA PLAFONIER, COM 
SOQUETE EM LATÃO, ENCAIXEDE FIXAÇÃO 
ANTI--GIRO,4A-250V 

LORENZETTI 3,20 1.000 

 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 231/2013

A Prefeitura comunica que no PPRP nº 231/2013 de “Aquisição de materiais elétricos para atendimento e manutenção de praças, quadras, 
prédios públicos, ampliações em diversas obras e instalações festivas, conforme solicitado pelo Departamento de Obras e Viação”, foram 
elaboradas as Atas para Registro de Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinadas em 11/12/2013:

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 186/2013 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 186/2013 de “Aquisição de medicamentos para 
especialidades”, foi elaborada a Ata para Registro de Preços abaixo, com validade de 12 meses, 
assinada em 25/11/2013: 

 
ATA nº 121/2013 Empresa: UNIÃO QUIMICA FAR MACÊUTICA NACIONAL S/A 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

34 CP 1.002.002.000179 hioscina ou butilbrometo de 
escopolamina 10 mg comprimidos 

UNIÃO 
QUIMICA 

0,13 224.000 

 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 184/2013 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 184/2013 de “Aquisição de medicamentos para 
programa de Saúde Mental e CAPS”, foi elaborada a Ata para Registro de Preços abaixo, com 
validade de 12 meses, assinada em 14/11/2013: 

 
ATA nº 100/2013 Empresa: UNIÃO QUIMICA FARMACÊUTICA NACIONAL S/A 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

08 CP 1.002.006.000525 - bromazepam 3 mg 
comprimidos (port. 344/98) 

UNIÃO 
QUIMICA 

0,0619 112.000 

11 FR 1.002.006.000259 - carbamazepina 20mg/ml 
suspensão oral frasco com 100ml + copo ou 
seringa dosadora (port 344/98) 

UNIÃO 
QUIMICA 

6,10 2.600 

21 CP 1.002.006.000806 - diazepam 5 mg 
comprimidos (port. 344/98) 

UNIÃO 
QUIMICA 

0,025 520,000 

40 FR 1.002.006.000655 - oxcarbazepina 60 mg/ml 
solução oral frasco com 100ml + copo ou 
seringa dosadora (port 344/98) 
 

UNIÃO 
QUIMICA 

19,80 720 

 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL RESUMIDO

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 10/2014 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 10/2014 de “Aquisição de tijolo de barro comum oara 
ser utilizado em diversas obras no município de Pindamonhangaba”, foi elaborada a Ata 
para Registro de Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinada em 12/02/2014: 

 
ATA nº 30/2014 Empresa: RAUL RABELLO NETO EPP 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

01 PC Tijolo de Barro de Comum de 1ª TBU 0,23 120.000 

 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 181/2013
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 181/2013 de “Aquisição de insumos para controle da 
glicemia e utilização de insulinas dos pacientes cadastrados no Programa  de Diabetes 
Municipal, conforme portaria n° 2.583/2007”, foram elaboradas as Atas para Registro de 
Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinadas em 20/01/2014: 

 
ATA nº12/2014  Empresa: CIRURGICA SÃO JOSÉ LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

05 Unid. 1.002.012.000993 - lanceta para punção 
digital, com dispositivo de segurança, 
descartável e estéril, para utilização 
única, com diâmetro. 
Lanceta para punção digital, com dispositivo de 
segurança, descartável e estéril, para utilização 
única, com diâmetro entre 25g e 28g, e 
profundidade entre 1,8mm e 2,0mm, em aço 
inox e bisel trifacetado, estéril e descartável. 
Embalagem resistente que garanta a 
integridade do produto até o momento do uso, 
trazendo externamente dados de fabricação, 
esterilização e procedência. 

ROCHE 0,19 180.000 

ATA nº13/2014  Empresa: CQC – TECNOLOGIA EM SISTEMAS DIAGNÓSTICOS 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

01 Unid. 1.002.012.000988 - agulha descartável 
para (sistema de aplicação reutilizável de 
insulina ou caneta) de dimensões: 0,5 x 
0,25 mm a 0,6 x 0 
Agulha descartável para (sistema de aplicação 
reutilizável de insulina ou caneta) de 
dimensões: (0,5 x 0,25 mm a 0,6 x 0,3 mm) 
confeccionada em aço inoxidável, siliconizada, 
nivelada, polida, cilíndrica, reta, oca, bisel 
trifacetado, afiada, com compatibilidade com 
todos os sistemas de aplicação de insulina 
(canetas). Embalada em material que promova 
barreira microbiana e abertura asséptica. 
 

OWEN 
MUMFORD 

0,343 30.000 

02 Unid. 1.002.012.000989 - agulha descartável 
para (sistema de aplicação reutilizável de 
insulina ou caneta) de dimensões: 0,8 x 
0,25 mm a 0,8 x 0  
Agulha descartável para (sistema de aplicação 
reutilizável de insulina ou caneta) de 
dimensões: (0,8 x 0,25 mm a 0,8 x 0,3 mm) 
confeccionada em aço inoxidável, siliconizada, 
nivelada, polida, cilíndrica, reta, oca, bisel 
trifacetado, afiada, com compatibilidade com 
todos os sistemas de aplicação de insulina 
(canetas). Embalada em material que promova 
barreira microbiana e abertura asséptica. 

OWEN 
MUMFORD 

0,343 20.000 

 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo

04 Unid. 1.002.012.000984 – lanceta descartável 
para punção digital em aço inox, bisel 
trifacetado embutido firmemente em 
corpo plástico ou outro MA 
Lanceta descartável para punção digital em aço 
inox, bisel trifacetado embutido firmemente em 
corpo plástico ou outro material compatível, 
com tampa protetora de fácil remoção e que 
proteja a lanceta após o uso, estéril e 
descartável para o uso em lanceador 
compatível. Embalagem resistente que garanta 
a integridade do produto até o momento do 
uso, trazendo externamente dados de 
fabricação, esterilização e procedência. 
Observação: será exigido conforme contrato 
ceder 2.000 (dois mil) lancetadores, 
compatíveis com as lancetas, além de garantia, 
manutenção, manual em língua portuguesa do 
aparelho oferecido. 

OWEN 
MUMFORD 

0,07 440.000 

ATA nº14/2014  Empresa: DUPATRI HOSPITALAR COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E  EXPORTAÇÃO LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

06 Unid. 1.002.012.000986 - seringa descartável, 
capacidade de 100ui e agulha de 
dimensões:(12,7 x 0,3-0,33 mm) estéril 
de plástico, atóxica, incolor. 
Seringa descartável, capacidade de 100ui e 
agulha de dimensões:(12,7 x 0,3-0,33 mm) 
estéril de plástico, atóxica, incolor com 
resistência mecânica, corpo cilíndrico, escala 
em gravação indelével, de 0 a 100ui com 
divisões de 2 em 2 unidades, com agulha 
hipodérmica acoplada no corpo da seringa 
(monobloco),extremidade proximal do êmbolo 
com pistão de vedação de borracha atóxica, 
apirogênica, confeccionada em aço inoxidável, 
siliconizada, nivelada ,polida ,cilíndrica, reta , 
oca, bisel trifacetado, afiada, com canhão 
translúcido, provida de protetor que permita 
perfeita adaptação do canhão. 

ULTRA FINE 0,378 120.000 

09 Unid. 1.002.012.000987 - seringa descartável, 
capacidade de 50ui e agulha de 
dimensões:(8 x 0,3 e 9,5-0,33 mm) estéril 
de plástico, atóxica, inc.  
Seringa descartável, capacidade de 50ui e 
agulha de dimensões:(8 x 0,3 e 9,5-0,33 mm) 
estéril de plástico, atóxica , incolor com 
resistência mecânica, corpo cilíndrico, escala 
em gravação indelével, de 0 a 50ui com 
divisões de 1 em 1 unidade, com agulha 
hipodérmica acoplada no corpo da seringa 
(monobloco),extremidade proximal do êmbolo 
com pistão de vedação de borracha atóxica, 
apirogênica, confeccionada em aço inoxidável,  
siliconizada, nivelada, polida ,cilíndrica, reta , 
oca, bisel trifacetado, afiada, com canhão 
translúcido, provida de protetor que permita 
perfeita adaptação do canhão. 

 

ULTRA FINE 0,378 350.000 

ATA nº15/2014  Empresa: JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA 
SAÚDE LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

 03 Unid. 1.002.012.014615 - fita com área 
reagente para verificação quantitativa de 
glicemia capilar, utilizando metodologia 
enzimática com método D 
Fita com área reagente para verificação quantitativa 
de glicemia capilar, utilizando metodologia enzimática 
com método de leitura através de biossensor 
anemométrico, em monitor portátil de calibragem fácil 
e rápida. O método de análise deve apresentar 
linearidade na faixa de 20 a 500mg/dl, com tempo de 
leitura do teste de no máximo 5 (cinco) segundos, 
com indicação que leve à repetição do teste quando 
necessário. Amostra de sangue total obtida por 
punção de polpa digital com volume máximo de (um) 
microlitro, aplicada diretamente na tira reativa. 
Embaladas em frascos ou caixas com 25 ou 50 tiras 
de acordo com a praxe do fabricante de modo a 
assegurar proteção do produto até o momento de sua 
utilização e trazendo externamente os dados de 
identificação, procedência, número de lote, data de 
fabricação e/ou prazo de validade e número de 
registro no ministério da saúde. Observação: será 
exigido conforme contrato (termo de referência) ceder 
2.000 (dois mil) monitores novos compatíveis com as 
fitas reagentes, acompanhados de pilhas e/ou 
baterias, além de garantia, manutenção, manual e 
software em língua portuguesa do aparelho oferecido. 

LIFESCAN 

Tiras 

One Touch 
Ultra 

Aparelho  

One Touch 
Ultra Mini 

0,31 1.200.000 

 Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014.

Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014.
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Festipoema está com 
inscrições abertas

Maria Fernanda Munhoz
* * *

o Viii Festipoema – 
Festival de Poemas de 
Pindamonhangaba – está 
com as inscrições aber-
tas até o dia 15 de julho. 
o evento será realizado a 
partir do dia 9 de agosto, 
com a oficina de interpre-
tação para os seleciona-
dos, até o dia 24 de agos-
to, quando será realizada 
a premiação.

o Festival, realiza-
do pela parceria entre a 
Prefeitura de Pindamo-
nhangaba, por meio do 
departamento de Cul-
tura, associação Cultu-
ral Cootepi e academia 
Pindamonhangabense de 
Letras, é um concurso de 
autoria de poemas e in-
terpretação. a intenção é 
estimular a criação poéti-
ca, valorizar e divulgar a 
poesia, bem como incen-
tivar a arte da declamação 
e estimular no público o 
interesse pelas manifes-
tações artísticas.

do concurso de poesia, 
podem participar poetas 
de todo o país, nas seguin-
tes categorias: adulto (aci-
ma de 18 anos), Juvenil 
(de 12 a 17 anos) e infantil 
(menores de 12 anos). o 
tema é livre e cada poema 
deve ter máximo 35 ver-
sos, só não podem ter par-
ticipado de outra edição 
do Festipoema. as obras 
serão selecionadas pela 
academia Pindamonhan-
gabense de Letras.

a premiação será de 
troféus para primeiro, 
segundo e terceiro lugar, 
nas três categorias e intér-
pretes. a categoria adulto 
receberá o troféu “Balta-
zar de Godoy Moreira”; 
juvenil “Juó Bananéri”; 
infantil “Bertha Celeste 
homem de Mello” e in-
térprete “augusto César 
ribeiro”.  Será ofertado, 
também, o prêmio revela-
ção, com o troféu “athay-
de Marcondes”.

As fichas de inscrição 
e regulamento podem ser 
adquiridos no departa-
mento de Cultura da Pre-
feitura, rua dr. Campos 
Sales, 530, São Benedito. 
Mais informações pelo 
e-mail cultura.pindamo-
nhangaba@hotmail.com 
ou telefones 3642-1080 / 
3643-2690.

Maria Fernanda Munhoz
* * *

A biblioteca pública municipal “Ver. 
Rômulo Campos D´Arace”, no Bosque 
da Princesa, recebe, na quinta-feira (5), 
a oficina gratuita “Pequenos reparos 
em material bibliográfico”, com Marga-
ret Alves Antunes. O evento está sendo 
trazido à cidade pela parceria entre a 
Prefeitura, via Secretaria de Educação 
e Cultura, e o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Cultura.

As inscrições já estão abertas e são 
gratuitas. O curso será realizado das 9 
às 17 horas, voltado para profissionais 
de bibliotecas, salas de leitura e progra-
mas de incentivo à leitura.

O conteúdo teórico terá: Conceitos 
Básicos; O que reparar; Causas de De-
terioração de Acervos; Partes do Livro; 
Danos mais Frequentes em Bibliotecas.

A aula prática da oficina abrange-

rá: Reparos em Obras, com Análise 
do Dano, Tipo de Reparo a ser Feito, 
Material Necessário. Nessa atividade 
serão destacados os danos mais comuns 
em obras de grande circulação. Os par-
ticipantes poderão levar alguns mate-
riais de suas bibliotecas, para análise, 
indicação do tipo de reparo a ser feito 
e eventual execução. Também fazem 
parte da prática, as recomendações e a 
conclusão.

Margaret Alves Antunes é bibliotecá-
ria, atuou no setor de Conservação da 
Biblioteca Mário de Andrade, em São 
Paulo, e foi coordenadora da rede de 
bibliotecas da Unesp entre 2005 e 2008. 
É autora do livro “Pequenos reparos em 
material bibliográfico”, publicado pela 
Secretaria de Cultura do Estado de São 
Paulo, na série Notas de Biblioteca.

Mais informações pelo telefone (12) 
3645-1701.

A oficina foi realizada em Jundiaí, entre outras cidades do Estado

divulgação PMJ

Turismo participa da Festa de Santa Rita
Maria Fernanda Munhoz

* * *
A equipe do Depar-

tamento de Turismo da 
Prefeitura participou, no 
domingo (25), do encerra-
mento da Festa de Santa 
Rita de Cássia, realizada no 
bairro do Bonsucesso.  

Os funcionários esti-
veram presentes com o 
CIIT - Centro Itinerante 
de Informações Turísticas, 
divulgando a parte turística 

do município e também o I 
Festival Junino do Vale do 
Paraíba, que será realiza-
do no Núcleo Turístico do 
Piracuama, entre os dias 19 
e 22 de junho.

O festival será realizado 
às margens da rodovia Caio 
Gomes Figueiredo, km 11, ao 
lado da estrada de acesso à 
Pedreira Anhanguera, com 
diversas atrações e shows 
que, em breve, serão divul-
gados detalhadamente.Equipe do Turismo divulga cidade Festa foi realizada no Bonsucesso

divulgação Turismo Pindadivulgação Turismo Pinda

museu leva monteiro 
Lobato às crianças

Maria Fernanda Munhoz
* * *

o Museu histórico e 
Pedagógico dom Pedro i 
e dona Leopoldina, com 
o apoio do departamento 
de Cultura da Prefeitura, 
está realizando sessões 
de contação de histórias 
“Vamos Caçar o Saci?”, 
em parceria com o Mu-
seu Monteiro Lobato, de 
Taubaté. a ação conta 
com apoio lúdico-peda-
gógico de uma série de 

painéis que estão em ex-
posição no museu até o 
dia 20 de junho e fazem 
parte do acervo do Museu 
Monteiro Lobato.

escolas da região, de 
ensino infantil ao ensino 
Médio, estão participan-
do de sessões agendadas 
e, quinta-feira (5), às 19 
horas, haverá uma sessão 
aberta ao público. a en-
trada é gratuita e toda a 
população está convidada 
a prestigiar.

Painéis alusivos ao mundo criado por Lobato 
compõem a atividade de ‘contação de histórias’ 

ana Camila Campos

TeaTro conTra a 
dengue conTinua nas 
escolas municipais

Maria Fernanda Munhoz
* * *

as apresentações 
teatrais do projeto “minha 
Escola, Eu e meus Vizinhos 
Sem dengue – Cai Fora, 
dengue!” continuam 
sendo realizadas nas 
unidades escolares 
municipais. a intenção da 
Secretaria de Educação 
e Cultura é colaborar 
para a conscientização da 
população em limpar seus 
quintais e acabar com o 
criadouro do aedes aegypti, 
mosquito transmissor da 
doença.

o projeto já passou pelo 
araretama, Castolira, Terra 

dos ipês i e ii , CdhU, 
Jardim Eloyna e Cidade 
nova. na próxima semana, 
na segunda-feira (2), a 
atividade será levada para 
a escola municipal Prof. 
manoel César Ribeiro, no 
Santana e, na quarta-feira 
(4), para a escola municipal 
Professora gilda Piorini 
molica, no bairro São Judas, 
finalizando o projeto.  

além da apresentação 
teatral, a equipe da 
Secretaria de Saúde também 
participa interagindo com as 
crianças e tirando dúvidas. 
Esse trabalho integrado 
reforça a campanha contra a 
dengue na cidade.

A primeira escola a receber o projeto foi a Elias 
Bargis, no Araretama

divulgação

Biblioteca sedia oficina gratuita 
sobre reparos em obras

arquivo Tn

Uma das 
vencedoras do 

Festipoema de 2013 



PROGRAMAÇÃO 
CINEMA DE PINDA

Período: 29/05/2014 à 04/06/2014 
X-MEN: DIAS DE UM FUTURO 3D 
(DUB)
Classificação: 12 anos, Ano de Produção: 
2014, Idioma: INGLÊS, Diretor: BRYAN SIN-
GER, Duração: 02:02:00h
Sexta a Quarta-Feira: 13:40h - 19:10h - 21:55h

X-MEN: DIAS DE UM FUTURO 3D 
(LEG) 
Sexta a Quarta-Feira: 16:25h

MALÉVOLA 3D (DUB) 
Classificação: 10 anos, Ano de Produ-
ção: 2014, Idioma: INGLÊS, Diretor: 
ROBERT STROMBERG, Duração: 
01:37:00h
Sexta a Quarta-Feira: 14:15h - 19:15h - 
21:45h

MALÉVOLA 3D (LEG)
Sexta a Quarta-Feira: 16:45h

OS HOMENS SÃO DE MARTE E É 
PRA LÁ QUE EU VOU 2D
Classificação: 14 anos, Ano de Pro-
dução: 2014, Idioma: PORTUGUÊS, 
Diretor: MARCUS BALDINI, Duração: 
01:46:00h
Sexta a Quarta-Feira: 14:35h - 17:05h - 
19:35h - 22:05h

NO LIMITE DO AMANHÃ 2D (DUB) 
Classificação: 14 anos, Ano de Produ-
ção: 2014, Idioma: INGLÊS, Diretor: 
DOUG LIMAN, Duração: 01:50:00h
Sexta a Quarta-Feira: 14:30h - 17:00h - 
19:30h

NO LIMITE DO AMANHÃ 2D (LEG) 
Sexta a Quarta-Feira: 22:00h

“Malévola” estreia nes-
ta quinta-feira (29), no Ci-
neflix do Shopping Pátio 
Pinda. O filme traz a his-
tória não contada da vilã 
mais icônica da Disney, 
do clássico “A Bela Ador-
mecida” de 1959, chama-
da Malévola. Dando vida à 
personagem, surge Ange-
lina Jolie que, de acordo 
com muitos críticos inter-
nacionais, está na melhor 
interpretação da carreira.

Dirigido pelo dese-
nhista de produção duas 
vezes ganhador do Os-
car, Robert Stromberg 
(Avatar, Alice no País 
das Maravilhas), o fil-
me traz Malévola como 
a mais feroz protetora 

da floresta, mas que aca-
ba sendo vítima de uma 
impiedosa traição — um 
acontecimento que co-
meça a transformar seu 
coração outrora repleto 
de pureza em pedra. A 
personagem principal 
oscila entre heroína e 
vilã e rende momentos 
que vão desde a raiva 
melancólica para as di-
vertidas tiradas cômicas.

De visual pesado, sem-
pre em cores pretas, com 
chifres e asas imponen-
tes, Malévola é uma figura 
enigmática e com caracte-
rísticas perversas. O clima 
da personagem assustou 
algumas crianças no set de 
filmagens e a única a olhar 

normalmente para Jolie era 
sua filha Vivienne – fruto do 
casamento com Brad Pitt. 
Por esse motivo, mãe e filha 
contracenam juntas pela 
primeira vez quando a Prin-
cesa Aurora ainda é criança.

Para contrapor a figura 
malvada de Malévola, a atriz 
Elle Fannig dá a vida à Auro-
ra na adolescência. Amaldi-
çoada pela vilã ao nascer, ela 
é a peça essencial para resta-
belecer a paz na região.

“Malévola” chega aos ci-
nemas como uma fantasia 
visualmente deslumbrante 
e fantástica que, malicio-
samente, subverte a histó-
ria infantil tão conhecida 
no mundo e reescreve esse 
conto clássico da Disney.

PINDAMONHANGABA 30 DE MAIO DE 2014SEXTA-FEIRA

Tribuna do Norte
ENTRETENIMENTO

“Malévola” chega ao cinema de Pinda
 Considerado sucesso pela crítica internacional, o filme chama a atenção pelo visual espetacular e 

pela atuação de Angelina Jolie como a adorável vilã

O grupo britânico Que-
en vai lançar no final deste 
ano um álbum com can-
ções inéditas com a voz de 
seu falecido líder Freddie 
Mercury. 

O anúncio foi feito nes-
ta semana, pelo guitar-
rista Brian May. Segundo 
ele, o novo álbum será 
uma compilação com as 
músicas dos anos 80. 

Mercury morreu em 
1991. Quatro anos mais tar-
de, o Queen lançou “Made 
in heaven”, o último álbum 
de estúdio do cantor. “En-
contramos novas músicas 
com Freddie cantando e 
nós tocando, e são mui-
to bonitas”, acrescentou o 
guitarrista de 66 anos.

May afirmou que o  ál-
bum provavelmente se 
chamará ‘Queen forever’ 
e, apesar de ser uma com-
pilação, terá material que 
ninguém nunca ouviu. 

Queen lançará CD com inéditas e voz de Freddie Mercury

genda do
Teatro GalpãoA

Sábado : 21 horas
Domingo: 20 horas
Venda dos ingressos somente no Teatro Gal-
pão, sábado e domingo a partir das 15 horas
Inteira: R$ 20
Meia: R$ 10

Folia do Homem Diabo

O Espaço Cultural Teatro Galpão fica na av. 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, 2.750, próxi-
mo à rotatória “João do Pulo”.

O Sesc Taubaté promove, 
no sábado (31), às 15 horas, 
a oficina de Pintura com Tin-
tas Naturais, com o biólogo 
André de Marco. Os parti-
cipantes serão convidados a 
pintar com tintas originadas 
de elementos naturais, como 
extrato de beterraba, espina-
fre, açafrão e terra. 

As inscrições devem 
ser feitas gratuitamente 
na Central de Atendimen-

to. As vagas são limitadas.
A atividade integra o 

programa Meio Ambiente, 
que tem como missão de-
senvolver e compartilhar 
conhecimentos e iniciati-
vas que priorizem o cui-
dado com o ambiente e o 
respeito a todas as formas 
de vida, tendo como refe-
rências a formação para a 
cidadania e a responsabi-
lidade socioambiental.

Sesc realiza oficina de pintura com tintas naturais

No sábado (31), a Ri Happy Brinquedos 
do Shopping Pátio Pinda promove um dia 
inteiro de Monster High, que faz parte do 1º 
Encontro Nacional. A iniciativa vai reunir 
pessoas fantasiadas de bonecas que são a 
mania da garotada.

Pinda terá 1º Encontro 
Nacional ‘Monster High”

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Gustavo Grunewald

Divulgação

A atriz Angelina Jolie contracenou com sua filha Vivienne, que interpreta 
a princesa Aurora ainda criança

O novo álbum será uma compilação com músicas dos anos 80

A oficina é gratuíta e usará tintas originadas de 
elementos naturais, como vegetais e terra
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MARIA FERNANDA MUNHOZ
 * * *

Diversas mudanças es-
tão sendo realizadas pela 
Prefeitura, via Secretaria 
de Obras e Departamento 
de Trânsito, para melhorar 
o tráfego nas avenidas Dr. 
Fontes Júnior e Francisco 
Lessa Júnior (via Expressa). 
O sistema viário daquela re-
gião está sendo reformulado 
e oferecerá mais fl uidez ao 
tráfego intenso de veículos 
que utilizam o local, consi-
derado um dos gargalos do 
trânsito na cidade.

Várias obras são reali-
zadas ao mesmo tempo, 
se concentrando a partir 
do posto Sete Estrelas e da 
casa de material de cons-
trução, margeando o Les-
sa até a nova entrada para 
o shopping.

O prefeito de Pindamo-
nhangaba tem acompa-
nhado o andamento das 
obras e esteve, nesta se-
mana, no local. “A cidade 
está crescendo e o siste-
ma viário tem que acom-
panhar esse crescimento. 
Essas obras causam um 
pouco de transtorno ago-
ra, mas é importante que 
a população entenda que 
as melhorias que estão 
vindo irão transformar o 
sistema viário de toda essa 
região”, explicou.

A Prefeitura conta com 
a compreensão e a paciên-
cia dos munícipes durante 
esse momento de obras, 
que resultarão em melho-
rias signifi cativas.

 Mudança de 
sentido de via

Ao fi nal das obras, a 
avenida Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, que 
muda de nome em seu 
prolongamento, para ave-
nida Dr. Fontes Júnior, 
terá seu sentido alterado 
em toda a sua extensão, 
passando a ser mão única 
bairro-centro.

Sua paralela, que vem 
da via Expressa e muda 
de nome para Francisco 
Lessa Júnior na altura do 
posto Sete Estrelas tam-
bém terá seu sentido alte-
rado para centro-bairro, 
em sua extensão.

MELHORAMENTOS NO TRÂNSITO. O recapeamento asfáltico da avenida Francisco Lessa Júnior (via Expressa) deve prosseguir por mais alguns dias

ro, sentido bairro-centro, 
e quer entrar no Lessa, 
deve usar a nova rua que 
está sendo aberta após o 
posto Ipiranga. A entrada 
ao fi nal da Francisco Les-
sa Júnior será fechada em 
defi nitivo.

As duas ruas novas, 
tanto a que dá acesso do 
Lessa à ‘Perpétuo Socor-
ro’, como a que dá acesso 
da ‘Perpétuo Socorro’ ao 
Lessa, devem fi car pron-
tas nos próximos dias.

Quem vem da ‘Fontes 
Júnior’ e quer entrar no 
Lessa, pode utilizar uma 
das duas ruas que tam-
bém estão sendo abertas 
em frente ao posto Sete 
Estrelas: uma que segue 
pela esquerda e dá acesso 
tanto à ‘Francisco Lessa’ 
como ao colégio e outra 
que continua em fren-
te, chegando à ‘Sargento 
Aristides Vasconcelos’ (ao 
lado do córrego Campos 
Maia, sentido Campos do 
Jordão).

 Novo recapeamento
A rua Sargento Aristi-

des Vasconcelos, que se-
gue com esta nomenclatu-
ra  até a altura do centro 
comunitário e depois 
muda de nome para rua 
Djalma de Oliveira Fran-
co, até proximidades do 
túnel, será toda recapea-
da. As obras tiveram início 
na terça-feira (27).

Outras melhorias
Em frente ao posto 

Sete Estrelas, antes de 
abrir as duas novas ruas, a 
Prefeitura está realizando 
a obra de prolongamento 
de galeria, com o aumento 
da captação de água e re-
forma da tubulação, que 
era de 0,3m e está sendo 
substituída por outra de 
0,4m. Além deste local, as 
melhorias para captação 
de água estão sendo reali-
zadas em toda a extensão 
da obra, onde há necessi-
dade.

Para facilitar ainda 
mais o tráfego, na late-
ral do posto Sete Estrelas 
será instalado um semá-
foro, de acordo com infor-
mações do Departamento 
de Trânsito.

Prefeito esteve no canteiro de obras, acompanhando o andamento dos serviços. Rotatória em 
frente ao posto Sete Estrelas foi parcialmente fechada e duas novas ruas facilitarão o acesso 
da Fontes Júnior ao Lessa e Campos Maia; antes disso, a Prefeitura reforma a tubulação, o que 
aumenta a capacidade de captação de águas daquelas vias

A partir da loja de ma-
terial de construção, está 
sendo realizado o recape-
amento do asfalto, até o 
fi nal da avenida, encon-
trando com a nova via que 
organiza o acesso ao sho-
pping.
Fechamento e criação 

de novos acessos
Outras mudanças estão 

em andamento. A rotató-
ria entre o posto Sete Es-
trelas e a loja de material 
de construção será par-
cialmente fechada e trans-
formada em um trevo. Ou 
seja, quem vem do Lessa e 
quer entrar na ‘Fontes Jú-
nior’ deve seguir por mais 

cerca de 200 metros, para 
utilizar as duas novas ruas 
que estão sendo abertas 
antes do posto Ipiranga. 

A alteração foi realizada 
para evitar a criação de 
bolsas de congestiona-
mento em frente ao posto 

Sete Estrelas, como acon-
tece atualmente.

Quem vem da Nossa 
Senhora Perpétuo Socor-

Maria Fernanda Munhoz

Maria Fernanda Munhoz

Maria Fernanda Munhoz

Maria Fernanda Munhoz

Duas novas ruas estão sendo abertas também próximo ao posto Ipiranga, para acesso da avenida
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro ao Lessa e vice-versa

A rua que margeia o córrego Campos Maia e segue até o túnel, sentido 
Campos do Jordão, também passa por recapeamento

Melhorias transformarão 
o sistema viário do ‘Lessa’



continua …

Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A.
CNPJ/MF nº 31.605.512/0001-05

Relatório da Administração
Senhores Acionistas,
Em complemento às demonstrações financeiras da Tecnored, referentes às atividades encerradas em 
31 de dezembro de  2013, destacamos neste relatório os pontos mais relevantes ocorridos no exercício 
daquele ano.
PERFIL
A Tecnored é uma empresa de tecnologia inovadora, patenteada em mais de 30 países, voltada a desen-
volver e consolidar o processo Tecnored, que consiste em uma tecnologia de produção de ferro primário 

e ligas metálicas, que se baseia na utilização de aglomerados autorredutores em um forno modular.
RESUMO 2013
Em 2013, foram realizados testes e desenvolvimentos tecnológicos que apresentaram boa evolução 
operacional, com melhorias significativas no desempenho dos equipamentos, produtividade e custo.
PERSPECTIVAS 2014
No ano de 2014, será dada continuidade ao aprimoramento dos desenvolvimentos tecnológicos para 
comprovar a capacidade da tecnologia em operar por períodos longos na produção de ferro primário 

e ligas metálicas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Tecnored está comprometida com o desenvolvimento sustentável da tecnologia para atendimento da 
estratégia da empresa e seus acionistas.

São Paulo, Abril de 2014
A Administração

Balanço Patrimonial – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)
     Controladora   Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
Ativo  de 2013   de 2012   de 2013   de 2012
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 5.652 840 5.883 1.943
 Contas a receber de clientes – – 6 87
 Estoques (Nota 5) 92 – 3.008 5.029
 Adiantamentos a fornecedores 289 53 316 –
 Outros ativos (Nota 7)    1.603   276   1.935   691
       7.636   1.169   11.148   7.750
Não circulante
 Impostos a recuperar (Nota 6) 304 932 5.920 5.869
 Partes relacionadas (Nota 8) 4.992 4.992 – –
 Adiantamentos para futuro aumento de capital 
  (Nota 9)  141.879   104.917   –   –
     147.175   110.841   5.920   5.869
 Investimentos (Nota 10) 2.724 25.478 – –
 Imobilizado (Nota 11) 187 199 105.942 110.066
 Intangível (Nota 12) 20.642 18.593 20.642 18.593
 Diferido    6.219   8.292   16.182   21.577
       29.772   52.562   142.766   150.236
       176.947   163.403   148.686   156.105

Total do ativo   184.583   164.572   159.834   163.855

     Controladora   Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
Passivo e patrimônio líquido  de 2013   de 2012   de 2013   de 2012
Circulante
 Fornecedores (Nota 14) 229 1.036 1.023 3.982
 Obrigações tributárias (Nota 15) 432 2.355 517 2.470
 Salários e obrigações sociais (Nota 16) 1.072 380 3.741 3.387
 Outros passivos     47   355   251   362
       1.780   4.126   5.532   10.201
Não circulante
 Partes relacionadas (Nota 8) 10.367 – 10.367 61
 Obrigações tributárias (Nota 15) 1.231 – 1.231 –
 Provisão para passivo a descoberto de controladas 
  (Nota 10) 28.701 7.263 – –
 Provisão para contingências (Nota 17) – – 200 410
 Adiantamentos para futuro aumento de capital 
  (Nota 9)      42.910   7.000   42.910   7.000
       83.209   14.263   54.708   7.471
Total do passivo    84.989   18.389   60.240   17.672
Patrimônio líquido (Nota 18)
 Capital social 140.225 140.225 140.225 140.225
 Reservas de capital 125.414 125.414 125.414 125.414
 Ajustes de avaliação patrimonial (Nota 10) 870 513 870 513
 Prejuízos acumulados   (166.915)  (119.969)  (166.915)  (119.969)
       99.594   146.183   99.594   146.183
Total do passivo e do patrimônio líquido     184.583   164.572   159.834   163.855

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido – (Em milhares reais)
                        Reservas de capital
    Capital social Ágio na subscrição Outras Ajustes de avaliação Prejuízos 
      Integralizado                   de ações                   reservas                   patrimonial                   acumulados                   Total
Em 1 de janeiro de 2012 99.336 125.332 82 280 (56.863) 168.167
Integralização de capital (Nota 18(a)) 40.889 – – – – 40.889
Prejuízo do exercício – – – – (63.106) (63.106)
Variação cambial de investida no exterior (Nota 10)       –                   –                   –                   233                   –                   233
Em 31 de dezembro de 2012 140.225 125.332 82 513 (119.969) 146.183
Integralização de capital (Nota 18(a))
Prejuízo do exercício – – – – (46.946) (46.946)
Variação cambial de investida no exterior (Nota 10)         –                   –                   –                   357                   –                   357
Em 31 de dezembro de 2013      140.225                   125.332                   82                   870                   (166.915)                  99.594

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado – Exercício fi ndo em 31 de dezembro
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

     Controladora    Consolidado
       2013    2012    2013    2012
Receita (Nota 19) 2.707 – 4.980 483
 Custo dos produtos vendidos (Nota 20)     (339)   –    (8.685)   (4.037)
Lucro (prejuízo) bruto     2.368    –    (3.705)   (3.554)
(Despesas) receitas operacionais
 Gerais e administrativas (Nota 20) (5.928) (8.542) (44.743) (57.475)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 275 – 807 (179)
 Participação nos prejuízos de controladas (Nota 10) (44.549)   (52.784)   –    –
Prejuízo antes do resultado financeiro (47.834)   (61.326)   (47.641)   (61.208)
 Despesas financeiras (Nota 21) 498 (2.544) 489 (2.478)
 Receitas financeiras (Nota 21) 390 764 402 783
 Variações cambiais, líquidas (Nota 22)       –    –    (196)   (203)
Despesas (receitas) financeiras, líquidas    888    (1.780)   695    (1.898)
Prejuízo do exercício (46.946)   (63.106)   (46.946)   (63.106)
Ações em circulação ao final do exercício (em milhares)     2.482    2.482    –    –
Prejuízo por ação do capital social – em R$ por ação (18.914)   (25.426)   –    –

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado abrangente – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

     Controladora    Consolidado
      2013    2012    2013    2012
Prejuízo do exercício (46.946) (63.106) (46.946) (63.106)
Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
 Variação cambial de investimento no exterior (Nota 9)     357    233    357    233
Total do resultado abrangente do exercício (46.589)   (62.873)   (46.589)   (62.873)
Os itens na demonstração de resultado abrangente são apresentados líquidos de impostos. Os efeitos 
fiscais de cada componente do resultado abrangente estão apresentados na Nota 23.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos fl uxos de caixa – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro (Em milhares reais)
     Controladora   Consolidado
      2013   2012   2013   2012
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Prejuízo do exercício (46.946) (63.106) (46.946) (63.106)
Ajustes por:
 Resultado de equivalência patrimônial (Nota 10) 44.549 52.784 – –
 Depreciação e amortização (Nota 20) 2.298 2.268 18.061 17.957
 Provisão para perda nos estoques (Nota 5) – – (3.563) 3.748
 Valor residual de ativo imobilizado baixado (Nota 11) 50 – 69 6
 Provisão para contingências (Nota 17) – – (210) 410
 Variação cambial, líquida (Nota 22) – – 196 203
Redução (aumento) de ativos
 Contas a receber de clientes – – 81 (87)
 Estoques (Nota 5) (92) – 5.584 (4.079)
 Adiantamentos a fornecedores (236) – (316) –
 Impostos a recuperar (Nota 6) 628 (184) (51) (1.991)
 Partes relacionadas (Nota 8)
 Outros ativos (1.327) (1) (1.244) (195)
Aumento (redução) de passivos
 Fornecedores (Nota 14) (807) 724 (2.959) 680
 Obrigações tributárias (Nota 15) (692) 2.072 (722) 1.963
 Salários e obrigações sociais (Nota 16) 692 77 354 2.260
 Outros passivos (308) 354 (118) 363
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (2.191) (5.012) (31.784) (41.868)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Adiantamentos para futuro aumento de capital (Nota 9) (36.962) (43.984) – –
 Aquisições de ativo imobilizado (Nota 11) (69) (163) (8.410) (6.254)
 Aquisições de intangível (Nota 12)   (2.243)  (1.666)  (2.243)  (1.666)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (39.274)  (45.813)  (10.653)  (7.920)
Fluxos de caixa das investimentos de financiamento
 Aquisição de investimento em controladas 10.367 – 10.306 –
 Adiantamentos para futuro aumento de capital (Nota 9) 35.910 7.000 35.910 7.000
 Integralização de capital (Nota 18)       –   40.889   –   40.889
Caixa líq. gerado pelas atividades de financiamentos    46.277   47.889   46.216   47.889
Efeitos de variação na taxa de câmbio do caixa e 
 equivalentes de caixa       –   –   161   30
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa    4.812   (2.936)  3.940   (1.869)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício (Nota 4)     840   3.776   1.943   3.812
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício (Nota 4)    5.652   840   5.883   1.943
  As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2013 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

(i) Refere-se à provisão para realização dos estoques de matérias-primas, produtos intermediários e de 
produto acabado. No estágio atual da operação a Companhia os custos de produção têm sido significati-
vamente superiores aos que se espera que sejam incorridos após a finalização da tecnologia. A provisão 
para ajuste ao valor de realização dos estoques levou em consideração o preço esperado de venda do 
ferro gusa e foi alocada ao custo dos produtos vendidos. Os estoques, registrados na controlada Tecpar, 
referem-se a materiais a serem utilizados na operação de usina piloto e são registrados ao custo médio 
de aquisição, não excedendo ao valor de realização.
6 Impostos a recuperar
     Controladora   Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013   de 2012   de 2013   de 2012
ICMS a recuperar (i) – – 2.800 2.551
PIS e COFINS a recuperar (i) 75 – 2.726 2.222
Imposto de renda retido na fonte 223 926 358 1050
Outros tributos a recuperar      6     6     36     46
       304     932     5.920     5.869
(i) Refere-se a créditos tributários originados na aquisição de matéria-prima destinada ao início do processo 
produtivo. A Companhia estabeleceu e iniciou um plano para realização dos referidos créditos tributários, 
o qual prevê, entre outras ações, a compensação dos tributos administrados pela Receita Federal do 
Brasil, no caso, PIS, COFINS e Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, com outros tributos também 
administrados por essa autarquia. No que diz respeito aos créditos acumulados de ICMS, a administração 
iniciou o processo de identificação das atividades necessárias para utilização desses créditos nas suas 
operações ou de transferência desses créditos a terceiros. O período de realização desses créditos 
dependerá da aprovação das autoridades fazendárias e, com base no cronograma de implementação 
das ações, o crédito tributário foi classificado no ativo não circulante.
7 Outros ativos
Os saldos de outros ativos compreendem substancialmente despesas pagas antecipadamente relacio-
nadas à apólice de seguros contra riscos operacionais. Em 31 de dezembro de 2013, as despesas pagas 
antecipadamente totalizam R$ 1.603 e R$ 1.935, Controladora e Consolidado, respectivamente (R$ 276 
e R$ 691 em 31 de dezembro de 2012, Controladora e Consolidado, respectivamente). As despesas são 
apropriadas ao resultado do período de acordo com o período de vigência da referida apólice.
8 Partes relacionadas
(a) Operações com partes relacionadas
Os saldos com partes relacionadas em 31 de dezembro estão assim compostos:
     Controladora   Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013   de 2012   de 2013   de 2012
Ativo não circulante
Partes relacionadas
Companhia Usina Tecpar(i); (Nota 9(i)) 4.840 4.840 – –
Startec Iron LLC (i); (Nota 9(i))      152   152   –   –
       4.992   4.992   –   –
Adiantamentos para futuro aumento de capital
Companhia Usina Tecpar (ii); (Nota 9(i)) 137.049 100.273 – –
Liquifer Siderurgia Ltda. (ii); (Nota 9(i)) 50 48 – –
Tecfer Serra Azul Ltda. (ii); (Nota 9(i)) 58 58 – –
Startec Iron LLC. (ii); (Nota 9(i)) 4 – – –
Tecnored Tecnologia de Auto Redução Ltda. (ii);
 (Nota 9(i))    4.718   4.538   –   –
     141.879   104.917   –   –
     146.871   109.909   –   –
Passivo não circulante
Partes relacionadas
Vale S.A. 10.367 – 10.367 –
Logos Participações S.A. (ii)      –   –   –   61
      10.367   –   10.367   61
Adiantam. p/futuro aumento de capital
Vale S.A. (ii) ; (Nota 9(ii))   42.910   7.000   42.910   7.000
      42.910   7.000   42.910   7.000
      53.277   7.000   53.277   7.061
(i) Refere-se a notas de débito emitidas pela Companhia para reembolso de pagamentos efetuados 
relativos a serviços relacionados ao gerenciamento da construção da usina piloto. (ii) Conta corrente 
entre as companhias do grupo, oriundas de pagamentos de despesas efetuadas pela controladora, para 
posterior ressarcimento. Sem cobrança de jur os e encargos.
(b) Remuneração do pessoal-chave da administração
O pessoal-chave da administração inclui apenas diretores eleitos e nomeados estatutariamente. Durante 
os períodos findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012, o pessoal-chave da administração renunciou o 
direito ao valor remunerado pela Controladora por intermédio de carta renúncia.
9 Adiantamentos para futuro aumento de capital
(i) Ativo não circulante – Controladora: Refere-se a recursos adiantados pela Companhia às suas investidas 
com o objetivo de financiamento das operações destas entidades, os quais serão convertidos em capital 
social oportunamente. (ii) Passivo não circulante – Controladora e Consolidado: Em 9 de janeiro, 8 de 
março, 1 de abril, 2 de maio, 1 de julho e 10 de novembro de 2013, a Companhia recebeu adiantamentos 
para futuro aumento de capital da Vale S.A., uma de suas acionistas, nos montantes de R$ 8.500,R$ 3.500, 
R$ 4.000, R$ 4.050, R$ 5.860 e R$ 10.000, respectivamente, para financiamento das suas operações, 
bem como R$ 7.000 em 07 de dezembro de 2012.
10 Investimentos
A Companhia possui investimentos nas seguintes empresas controladas:
     % de participação
     31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013   de 2012
Liquifer Siderurgia Ltda. 100 100
Startec Iron LLC 100 100
Tecnored Tecnologia de Auto Redução Ltda. 100 100
Tecfer Serra Azul Ltda. 100 100
Companhia Usina Tecpar 100 100
Os principais dados das empresas investidas em 31 de dezembro de 2013 estão assim sumariados:
      Tecnored
      Auto-
    Liquifer     Startec     Redução     Tecfer     Tecpar
Ativo – 2.728 85 – 124.744
Passivo 6 2.889 434 – 145.839
Patrimônio liquido (passivo a descoberto) (50) 2.724 (7.498) (58) (21.095)
Resultado do exercício 6 (161) (349) – (44.045)
Adiantamentos para futuro aumento de capital 50 4 4.718 58 137.048
Capital social 7.214 2.885 7.700 175 112.214

1 Informações gerais
A Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. (“Companhia” ou “Tecnored”; conjuntamente com suas 
controladas “Grupo Tecnored”) tem por objeto: (i) o desenvolvimento e a exploração comercial de processos 
tecnológicos inovadores nas áreas de metalurgia, mineração e indústria de transformação; (ii) a prestação 
de serviços relacionados com tais processos; e (iii) a participação em outras sociedades, nacionais ou 
estrangeiras, como sócia, acionista ou cotista. A Companhia é controlada por Vale S.A, BNDES Participa-
ções S.A. e Logos Tecnocom S.A. (Vide Nota 25 com relação a evento subsequente) A Companhia detém 
participação direta nas empresas Startec Iron LLC (“Startec”), Tecnored – Tecnologia de Auto-Redução 
Ltda. (“Tecnored Auto-Redução”), Tecfer Serra Azul Ltda. (“Tecfer”), Liquifer Siderurgia Ltda. (“Liquifer”) e 
Companhia Usina Tecpar (“Tecpar”). Por meio de suas controladas, a Companhia é detentora de todos 
os direitos sobre a tecnologia de auto-redução na produção de ferro gusa, denominada “Tecnored”, cujas 
patentes encontram-se registradas nas controladas Startec, com sede no Estado de Dellaware – Estados 
Unidos da América, e Tecnored Auto-Redução com sede no Estado de São Paulo – Brasil. A Companhia 
encontra-se atualmente em fase de testes de comprovação da tecnologia “Tecnored” em sua usina piloto 
localizada em Pindamonhangaba/SP. A comprovação da tecnologia em escala industrial por meio do 
cumprimento das metas de eficiência da usina piloto permitirá que a Companhia obtenha receitas futuras 
pelo recebimento de royalties e pela implantação e desenvolvimento de novas usinas para a produção 
de ferro gusa utilizando a tecnologia “Tecnored”.
2 Resumo das principais políticas contábeis
As práticas contábeis adotadas pela Companhia são consistentes com aquelas adotas nas demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2012.
2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas utilizando 
o custo histórico como base de valor. A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de 
certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da 
Companhia no processo de aplicação das suas políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior 
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as quais as premissas e estimativas são 
significativas para as demonstrações financeiras, estão sendo descritas na Nota 3. A emissão dessas 
demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administração em 08 de abril de 2014.
2.2 Bases de consolidação
(a) Controladas
As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas 
a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. Controladas 
são todas as entidades nas quais a Companhia tem o poder de determinar as políticas financeiras e 
operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que metade dos direitos a voto 
(capital votante). A existência e o efeito de possíveis direitos a voto atualmente exercíveis ou conversí-
veis são considerados quando se avalia se a Companhia controla outra entidade. Saldos, transações e 
ganhos não realizados entre empresas sob controle da Companhia são eliminados na preparação das 
demonstrações financeiras consolidadas. As políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as 
políticas contábeis adotadas pela Companhia.
(b) Demonstrações financeiras individuais
Nas demonstrações financeiras individuais da Controladora as informações contábeis de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos tanto nas 
demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para chegar 
ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível à controladora.
2.3 Conversão de moeda estrangeira
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas consolidadas são men-
surados usando a moeda funcional dessas entidades. Exceto pela controlada Startec, a qual possui o 
dólar estadunidense como moeda funcional, as demais entidades possuem o Real como moeda funcional. 
A moeda de apresentação da controladora e das demonstrações financeiras consolidadas é o Real.
(b) Transações e saldos
Transações em moeda estrangeira são convertidas pela taxa de câmbio nas datas de cada transação. 
Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de preparação 
das demonstrações financeiras são convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela 
data. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos monetários 
são reconhecidos no resultado do exercício.
(c) Empresas controladas
A demonstração do resultado e o balanço patrimonial da controlada Startec (moeda de economia não 
hiperinflacionária), cuja moeda funcional é diferente da moeda de apresentação, são convertidos para 
a moeda de apresentação, Real, de acordo com os seguintes critérios: (i) Os ativos e passivos de cada 
balanço patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamento da data das demonstrações 
financeiras. (ii) As receitas e despesas da demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de 
câmbio médias (a menos que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das 
taxas vigentes nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas pela 
taxa das datas das operações). (iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como 
um componente separado no patrimônio líquido.
2.4 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou menos e com risco insignificante 
de mudança de valor.
2.5 Instrumentos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo 
por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em 
que foram originados. Todos os outros instrumentos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da 
negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
(a) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como 
mantido para negociação ou seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos 
da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos finan-
ceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo, e mudanças 
no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício.
(b) Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou calculáveis que 
não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 
são mensurados pelo custo amortizado por meio do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer 
perda por redução ao valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem contas a receber de 
clientes, outros créditos e partes relacionadas.
(c) Passivos financeiros não derivativos
Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia 
se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo 
financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Companhia 
possui os seguintes passivos financeiros não derivativos: financiamentos e fornecedores. Os passivos 
financeiros são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da transação incorridos 
e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetiva. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de 
liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os passivos estejam 
em aberto, utilizando o método dos juros efetivos. Os passivos financeiros são classificados como passivo 
circulante, a menos que Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, 
pelo menos, 12 meses após a data das demonstrações financeiras.
(d) Compensação de instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, haja o direito legal de compensar os valores e a Companhia tenha intenção 
de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(e) Impairment de ativos financeiros
Os ativos financeiros são avaliados ao final de cada período quanto a sua recuperabilidade. São con-
siderados ativos não recuperáveis quando há evidencias objetivas de que um ou mais eventos tenham 
ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo financeiro e que eventualmente tenha resultado em efeitos 
negativos no fluxo estimado de caixa futuro do ativo. Os critérios que a Companhia usa para determinar 
se há evidência objetiva de uma perda por redução ao valor recuperável incluem: (i) dificuldade financeira 
relevante do devedor; (ii) uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou 
principal; (iii) razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, 
garante ao tomador uma concessão que o credor não consideraria; e (iv) possibilidade provável que o 
tomador declare falência ou outra reorganização financeira. (f) Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia não detém instrumentos financeiros derivativos em 31 de dezembro de 2013 e de 2012.
2.6 Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo é 
determinado pelo método da média móvel ponderada.
2.7 Investimentos
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, os investimentos em controladas são 
avaliados pelo método de equivalência patrimonial. A participação da Companhia nos resultados das 
sociedades controladas é reconhecida no resultado do exercício como receita (ou despesa). No caso de 
variação cambial de investimento no exterior, que apresenta moeda funcional diferente da controladora, 
as variações no valor do investimento decorrentes exclusivamente de variação cambial são registradas na 
rubrica Ajustes acumulados de conversão, no patrimônio líquido da Companhia., e somente são levados 
ao resultado do exercício quando o investimento for vendido ou baixado por perda. Para o cálculo da 
equivalência patrimonial, os lucros não realizados nas operações com controladas são integralmente 
eliminados, tanto nas operações da controlada para a Controladora ou entre as controladas; perdas não 
realizadas geralmente não são eliminadas, uma vez que se constituem em evidência de necessidade de 
reconhecimento de provisão para impairment desses ativos. Quando necessário, as práticas contábeis 
das controladas são alteradas para garantir consistência com as práticas adotadas pela Companhia.
2.8 Imobilizado
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depre-
ciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável acumuladas, quando necessária. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os 
custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificáveis. Os custos subsequentes 
são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, 
somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo 
do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida do resultado do exercício, quando 
incorridos. A depreciação dos ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos 
seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
    Anos
Móveis e utensílios 10
Briquetagem 10
Instalações 10
Computadores e periféricos 5
Telefonia 10
Outros 10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, essas partes 
são registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. O valor contábil de um 
ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu 
valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação das 
receitas das alienações com o valor contábil e são reconhecidos no resultado do exercício.
2.9 Intangível
(a) Pesquisa e desenvolvimento
Os gastos com pesquisas são reconhecidos como despesas quando incorridos. Os gastos incorridos no 
desenvolvimento de projetos tecnológicos nas áreas de metalurgia, mineração e indústria de transformação, 
compostos principalmente por gastos com desenvolvimento de tecnologia, incluindo desenhos e projetos 
de engenharia, são reconhecidos como ativos intangíveis quando for provável que os projetos irão gerar 

benefícios econômicos futuros, considerando-se sua viabilidade comercial e tecnológica, disponibilidade 
de recursos técnicos e financeiros e somente se o custo puder ser medido de modo confiável. Os gastos 
de desenvolvimento capitalizados são amortizados a partir da ocasião em que os benefícios começam 
a ser gerados com base no período estimado de venda da tecnologia produzida, sendo os montantes 
amortizados apropriados ao custo de serviços prestados. Revisões dessas estimativas são efetuadas na 
ocorrência de evidências que as justifiquem. No caso de projetos paralisados ou daqueles cuja realização 
é considerada improvável, os gastos diferidos são baixados ou reduzidos ao valor líquido estimado de 
recuperação. Outros gastos de desenvolvimento que não atendam a esses critérios são reconhecidos 
como despesa, no resultado do exercício, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente 
reconhecidos como despesa não são reconhecidos como ativo em período subsequente.
(b) Programas de computador (softwares)
Licenças adquiridas de programas de computador são capitalizadas e amortizadas ao longo de sua vida 
útil estimada. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção de softwares são reconhecidos 
como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos diretamente associados a softwares iden-
tificáveis e únicos, controlados pela Companhia e que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos 
maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis.
2.10 Diferido
O ativo diferido refere-se às despesas pré-operacionais e aos gastos de reestruturação da Companhia 
incorridos anteriormente a 31/12/2008 e que, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, serão mantidos 
até o fim do prazo de amortização.
2.11 Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia são revistos a cada data de apresentação 
das demonstrações financeiras para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal 
indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo ou unidade 
geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar 
o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus valores presentes com 
base na taxa de desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes de mercado quanto ao 
período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. Para a finalidade de testar o valor 
recuperável, os ativos que não podem ser testados individualmente são agrupados juntos no menor grupo 
de ativos que gera entrada de caixa de uso contínuo que são em grande parte independentes dos fluxos 
de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (a “unidade geradora de caixa ou UGC”).
2.12 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda 
que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da 
fatura correspondente.
2.13 Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal 
ou não formalizada como resultado de um evento passado; é provável que um recurso econômico seja 
requerido para saldar a obrigação e o valor tiver sido estimado com segurança. As provisões são registradas 
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os passivos circulantes e não circulantes são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço.
2.14 Capital social
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Os dividendos mínimos obrigatórios con-
forme definido em estatuto e quando consignados ao final do exercício, são reconhecidos como passivo.
2.15 Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia.. A receita é apresentada líquida dos 
impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando 
o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros 
fluirão para a Companhia.
2.16 Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações financeiras, que são 
reconhecidas no resultado do exercício, por meio do método de juros efetivos. As despesas financeiras 
abrangem basicamente as despesas com juros sobre empréstimos, reconhecidos no resultado do exercício, 
por meio do método de juros efetivos.
2.17 Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base nas alíquotas de 15% 
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% 
sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de 
prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, limitada a 30% do tributo devido. O encargo de 
imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas 
na data das demonstrações financeiras. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas 
pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a regulamen-
tação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base 
nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social 
diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes 
de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações 
financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na 
proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças 
temporárias possam ser usadas.
2.18 Resultado por ação
Para fins de atendimento à legislação societária, a Companhia apresenta o resultado por ação calculado 
pela divisão do resultado do exercício pela quantidade de ações em circulação existentes na data das 
demonstrações financeiras.
2.19 Valor presente
O cálculo do valor presente é efetuado para cada transação com base numa taxa de juros que reflete o 
prazo, a moeda e o risco de uma transação. A Companhia não registrou o ajuste a valor presente sobre 
ativos e passivos financeiros em virtude de não ter efeitos relevantes nas demonstrações financeiras.
2.20 Mudanças nas políticas contábeis e divulgações
Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPCs/IFRS vigendo a partir de 2013 que poderiam 
ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia..
3 Uso de estimativas e julgamentos contábeis críticos
A elaboração das demonstrações financeiras intermediárias requer que a Administração da Companhia 
use de julgamentos na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a 
estimativas e premissas incluem, entre outros, o valor residual do ativo imobilizado, reconhecimento de 
ativo intangível, provisão para redução ao valor recuperável e provisão para contingências. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em 
razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e 
as premissas continuamente e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expec-
tativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. As estimativas e premissas que 
apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis 
de ativos e passivos para o próximo exercício, estão contempladas abaixo.
(a) Impairment dos ativos de longo prazo
Os ativos de longo prazo da Companhia foram testados para impairment na data das demonstrações 
financeiras. Os testes efetuados exigem da administração julgamentos na determinação da unidade 
geradora de caixa e do valor justo líquido de despesas de venda dos ativos da unidade geradora de caixa.
(b) Reconhecimento de gastos com desenvolvimento como intangível
O processo de reconhecimento de gastos com desenvolvimento como ativo intangível requer que a 
administração efetue julgamentos significativos em relação aos seguintes aspectos: • A viabilidade técnica 
para concluir o projeto de forma que ele seja disponibilizado para uso ou venda. • Intenção da adminis-
tração em concluir o projeto e de usá-lo ou vendê-lo. • A forma como o projeto deverá gerar benefícios 
econômicos futuros. • A disponibilidade de recursos técnicos, financeiros e outros recursos adequados 
para concluir o desenvolvimento do projeto.
4 Caixa e equivalentes de caixa
     Controladora   Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013   de 2012   de 2013   de 2012
Caixa e bancos 2 41 233 1.144
Aplicações financeiras (i)    5.650   799   5.650   799
       5.652   840   5.883   1.943
(i) Referem-se a Certificados de Depósito Bancário (“CDB”), remunerados a taxas de 98,87% da variação 
do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”), emitidos por instituições financeiras de primeira no Brasil, 
podendo ser resgatados em prazo inferior a 90 dias sem penalizar a remuneração.
5 Estoques
     Consolidado
     31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013   de 2012
Matéria-prima 1.979 930
Produtos acabados 715 5.208
Produtos intermediários 407 2.639
Serviços em andamento 92 –
Provisão de ajuste ao valor realizável líquido (i)     (185)    (3.748)
       3.008     5.029

As movimentações dos saldos de investimentos, na controladora, são as seguintes:
     Investimentos               Provisão para passivo a descoberto
    Startec             Tecpar             Total             Tecfer             Liquifer             Tecnored Auto-Redução             Tecpar             Total
Em 31 de dezembro de 2011    2.928             74.860             77.788             (57)            (40)            (6.925)            –             (7.022)
Equivalência patrimonial (633) (51.910) (52.543) (1) (16) (210) – (227)
Ganho com variação cambial de investimento no exterior    233             –             233             –             –             –             –             –
Em 31 de dezembro de 2012    2.528             22.950             25.478             (58)            (56)            (7.149)            –             (7.263)
Equivalência patrimonial (161) (22.950) (23.111) – 6 (349) (21.095) (21.438)
Ganho com variação cambial de investimento no exterior    357             –             357             –             –             –             –             –
Em 31 de dezembro de 2013    2.724             –             2.724             (58)            (50)            (7.498)            (21.095)            (28.701)
11 Imobilizado
            Consolidado
      Forno e  Obras  Compu-
    Móveis e Ferra- Brique- Benfei- civis em Insta- tadores e    
Custo Utensílios       mentas       tagem       torias       andam.       lações       periféricos       Telefonia       Veículos       Outros       Total
Em 31 de dezembro de 2011 100 – 119.370 185 1.585 414 550 20 74 131 122.429
Adições 520 40 1.759 457 3.038 40 322 – – 78 6.254
Baixas       –       (6)      –       –       –       –       –       –       –       –       (6)
Em 31 de dezembro de 2012     620       34       121.129       642       4.623       454       872       20       74       209       128.677
Adições – – –  8.380 – – – – 30 8.410
Transferências – – –  (168) – – – – 168 –
Baixas       –       –       –              (50)      –       (19)      –       –       –       (69)
Em 31 de dezembro de 2013     620       34       121.129       642       12.785       454       853       20       74       407       137.018
Depreciação
Em 31 de dezembro de 2011 (52) – (5.899) (7) – (64) (171) (13) (10) (15) (6.231)
Depreciação do exercício     (41       (4)      (12.086)      (56)      –       (44)      (127)      (3)      (15)      (4)      (12.380)
Em 31 de dezembro de 2012     (93)      (4)      (17.985)      (63)      –       (108)      (298)      (16)      (25)      (19)      (18.611)
Depreciação do exercício (58) (6) (12.113) (64) – (46) (159) (3) (14) (10) (12.473)
Baixas       –       –       –       –       –              8       –       –       –       8
Em 31 de dezembro de 2013     (151)      (10)      (30.098)      (127)      –       (154)      (449)      (19)      (39)      (29)      (31.076)
Em 31 de dezembro de 2012     527       30       103.144       579       4.623       346       574       4       49       190       110.066
Em 31 de dezembro de 2013     469       24       91.031       515       12.785       300       404       1       35       378       105.942
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ATA nº 81/2013 Empresa: CENTROVALE SOLUÇÕES PARA A SAÚDE LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE 
MEDIDA 

DESCRIÇÃO MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO 
(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

01 AM 1.002.001.000142 - água destilada injetável ampola 
com 5 ml 

ISOFARMA 0,129 28.000 

02 FR 1.002.001.000148 - benzilpenicilina benzatina 
1.200.000ui em pó para solução injetável em frasco-
ampola 

TEUTO 0,7968 8.000 

05 FR 1.002.001.000199 - ceftriaxona sódica em pó estéril 
equivalente à 1g do sal, para uso intravenoso em 
frasco ampola 

ARISTON 1,0770 2.000 

06 FR 1.002.001.000224 - ceftriaxona sódica em pó estéril 
equivalente à 1g do sal, para uso intramuscular em 
frasco ampola acompanhado de ampola diluente 
com 3,5ml de lidocaína 1% 

TEUTO 1,6760 2.000 

25 AM 1.002.001.014118 - lidocaína, cloridrato 20mg/ml 
solução injetável ampola com 5 ml 

HIPOLABOR 0,86 2.500 

26 FR 1.002.001.000214 - lidocaína, cloridrato em solução 
injetável com 20 mg/ml em frasco-ampola com 20 
ml 

HIPOLABOR 1,24 2.000 

27 AM 1.002.001.000162 - metoclopramida 05 mg/ml 
solução injetável ampolas com 2 ml 

ISOFARMA 0,225 8.000 

28 AM 1.002.006.000804 - tramadol, cloridrato 50 mg/ml 
solução injetável ampola com 2ml (Port. 344/98) 

HIPOLABOR 0,79 3.000 

ATA nº 82/2013 Empresa: CRISMED COMERCIAL HOSPITALAR LTDA 

29 UM 1.002.011.014840 - dalteparina sódica 
5.000ui/0,2ml (25.000ui/ml) solução injetável uso 
subcutâneo seringas preenchidas com 0,2 ml 

FRAGMIN 12,54 1.600 

ATA nº 83/2013 Empresa: DUPATRI HOSPITALAR COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA 

03 FR 1.002.001.000213 - benzilpenicilina procaína 
300.000ui + benzilpenicilina potássica 100.000ui 
em pó para solução injetável em frasco-ampola 

NOVAFARMA 0,925 6.400 

07 FR 1.002.001.000241 - cetoprofeno 100 mg IV, pó 
liofilizado para uso intravenoso em frasco ampola 

CRISTÁLIA 3,6277 3.200 

16 AM 1.002.005.000717 - enoxaparina sódica 40 mg 
seringa preenchida com 0,4ml solução injetável para 
aplicação subcutânea 

EUROFARMA 16,90 1.600 

ATA nº 84/2013 Empresa: FARMACE INDÚSTRIA QUÍMICO-FARMACÊUTICA CEARENSE LTDA 

08 UM 1.002.001.000237 - cloreto de sódio a 0,9% em 
solução injetável (soro fisiológico) em sistema 
fechado - com 100 ml e escala graduada impressa 

FARMACE 1,25 16.000 

10 UM 1.002.001.000205 - cloreto de sódio a 0,9% em 
solução injetável (soro fisiológico) em sistema 
fechado com 500 ml com escala graduada impressa 

FARMACE 1,68 9.600 

13 AM 1.002.001.000164 - dexametasona, fosfato dissódico 
4mg/ml solução injetável amp. 2,5 ml 

FARMACE 0,65 8.800 

17 AM 1.002.001.000154 - escopolamina 4 mg/ml + 
dipirona 500 mg/ml em solução injetável ampola 
com 5 ml 

FARMACE 0,72 9.000 

19 UM 1.002.001.000202 - glicose a 5% em solução 
injetável de cloreto de sódio 0,9% (soro 
glicofisiológico), em sistema fechado com 500 ml 
com escala graduada impressa. 

FARMACE 2,06 2.000 

21 UM 1.002.001.000207 - glicose a 5% em solução 
Injetável (soro glicosado), em sistema fechado com 
500 ml com escala graduada impressa. 
 

FARMACE 2,02 2.400 

ATA nº 85/2013 Empresa: INTERLAB FARMACÊUTICA LTDA 

14 AM 1.002.001.000168 - dimenidrinato 30mg + 
cloridrato de piridoxina 50mg + glicose 1.000mg + 
frutose 1.000mg por 10ml de solução injetável para 
uso endovenoso 
 

LABORATÓRI
O TAKEDA 
PHARMA  

1,856 7.200 

 Pindamonhangaba, 29 de maio de 2014

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 182/2013

A Prefeitura comunica que no PPRP nº 182/2013 de “Aquisição de medicamentos injetáveis e soro para uso nas Unidades Básicas de Saúde 
e Pronto Atendimento de Moreira César”, foram elaboradas as Atas para Registro de Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinadas 
em 14/11/2013:

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Estado de São Paulo
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… continuação Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A.

Conselho de Administração
Claudio de Oliveira Alves
Stephen Michael Potter

Rogério Tales Silva Carneiro
Victor Guilherme Tito

Renato Ribas Pessôa
Antônio João Oliveira Rocha

Diretoria
 Rogério Tales Silva Carneiro Vinicius Mendes Ferreira

Contador
André Rodrigues – CRC 1SP 242.541/O-3

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. (a 
“Companhia” ou “Controladora”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as demonstrações financeiras 
consolidadas da Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. e suas controladas (“Consolidado”) que 
compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demons-
trações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas contábeis 
e as demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração
sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito 
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia 
desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Tecnored Desenvolvimento Tecnológico 
S.A. e da Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2013, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de 
suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfase
Chamamos a atenção para a Nota 1 às demonstrações financeiras, que descreve que a Companhia 
encontra-se em fase de testes de comprovação da tecnologia “Tecnored”. A continuidade das suas 
operações está relacionada à comprovação da tecnologia em escala industrial. Seus acionistas se res-
ponsabilizam pelos aportes de capital e investimentos necessários para a manutenção das atividades da 
Companhia até que suas receitas futuras sejam suficientes para absorver os custos de suas operações, 
por meio de acordo de investimento firmado em dezembro de 2009. Nossa opinião não está ressalvada 
em função desse assunto.

São José dos Campos, 8 de abril de 2014
 PricewaterhouseCoopers Marcos Roberto Sponchiado
 Auditores Independentes Contador
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12 Intangível  Controladora e Consolidado
    Desenvolvimento (i)      Softwares (ii)     Total
Em 31 de dezembro de 2011 16.235 876 17.111
Adições 1.570 96 1.666
Amortização           –       (184)     (184)
Em 31 de dezembro de 2012        17.805       788      18.593

Adições 2.243 – 2.243
Amortização           –       (194)     (194)
Em 31 de dezembro de 2013        20.048       594      20.642

(i) Refere-se a gastos para o desenvolvimento da tecnologia Tecnored. Os gastos incluem, principalmente, 
mão de obra de engenheiros, materiais de teste e serviços técnicos relacionados ao desenvolvimento 
do processo industrial. (ii) Refere-se a gastos na aquisição do sistema corporativo Logix, que entrou em 
operação no mês de outubro de 2012.

13 Valor recuperável dos ativos
Em 31 de dezembro de 2013, a Companhia possuía ativo intangível em desenvolvimento, o que requer 
realização do teste de recuperabilidade desses ativos. Adicionalmente, a Companhia vem apresentando 
prejuízos, o que levou a administração a concluir que existem indicadores de que os ativos possam não 
ser recuperáveis. Os testes de recuperabilidade dos ativos foram realizados no nível das demonstrações 
financeiras consolidadas, uma vez que os ativos das entidades controladas não são capazes de gerar 
fluxos de caixa de forma independente da controladora. O valor contábil da unidade geradora de caixa 
em 31 de dezembro de 2013 totalizava R$ 136.111. A administração da Companhia determinou o valor 
recuperável da unidade geradora de caixa com base no valor justo menos as despesas de venda. O 
valor recuperável corresponde ao valor justo relativo da unidade geradora de caixa com base no valor de 
venda de participação societária prevista em acordo de acionistas da Companhia. Em 31 de dezembro 
de 2013, o valor justo da unidade geradora de caixa excede o valor contábil; portanto, não foi necessário 
qualquer ajuste no valor contábil da unidade geradora de caixa. A Companhia é detentora de tecnologia 
de produção de ferro gusa e eventuais surgimentos de tecnologias mais avançadas poderão ocasionar a 
obsolescência do projeto e a necessidade da revisão de constituição do impairment.

14 Fornecedores
     Controladora      Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013      de 2012      de 2013      de 2012
Terceiros    229      1.036      1.023      3.982
       229      1.036      1.023      3.982

Os saldos a pagar com fornecedores se referem substancialmente a gastos com a construção da usina 
piloto e aquisição de matéria-prima para início do processo produtivo da Companhia..

15 Obrigações tributárias
     Controladora      Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013      de 2012      de 2013      de 2012
IOF a recolher (i) 1.573 2.306 1.573 2.307
Tributos retidos de terceiros a recolher      90      49      175      163
        1.663      2.555      1.748      2.470
Menos:
Parcela não circulante     (1.231)     –      (1.231)     –
Parcela circulante    432      2.555      517      2.470

(i) Referem-se a tributos sobre operações financeiras com partes relacionadas

16 Salários e obrigações sociais
     Controladora      Consolidado
    31 de 31 de 31 de 31 de
    dezembro dezembro dezembro dezembro
     de 2013      de 2012      de 2013      de 2012
Participação de funcionários nos resultados 708 211 2.208 1.885
Férias a pagar 257 135 1.042 1.043
Outros salários e obrigações sociais    107      34      491      459
       1.072      380      3.741      3.387

17 Provisão para contingências
    Processos trabalhistas 
        e tributários (i)
Em 31 de dezembro de 2012 410
 Reversão de provisões no ano          (210)
Em 31 de dezembro de 2013           200
(i) Referem-se substancialmente a processos trabalhistas impetrados por ex-funcionários da Companhia, 
os quais são acompanhados pelos consultores jurídicos da Companhia, e para os quais a estimativa de 
perda é provável.
18 Patrimônio líquido
(a) Capital social
A quantidade total de ações autorizadas é de 2.481.663. O capital social, totalmente integralizado, em 31 
de dezembro de 2013 e de 2012 está representado por 2.481.663 ações ordinárias nominativas e sem 
valor nominal. (b) Reservas de capital
Ágio na subscrição de ações
Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 12 de dezembro de 2009, foi aprovado aumento de 
capital da Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A., no valor de R$ 178.981, gerando ágio na subs-
crição das ações no valor de R$ 144.831. Conforme Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 13 de 
dezembro de 2009, foi deliberado e aprovado a aquisição e cancelamento pela Companhia de 715.971 
ações, representativas de 31,9% do capital social e pertencentes a Aços Villares S.A., pelo valor de 
R$ 19.499. A respectiva compra e cancelamento foram deduzidos da conta de ágio na subscrição de ações.
19 Receita líquida  Controladora      Consolidado
     2013      2012      2013       2012
Receita bruta 3.050      –      6.110       693
Deduções da receita bruta – – (11) –
COFINS sobre vendas (232) – (454) (54)
ICMS sobre vendas – – (369) (114)
IPI sobre vendas – – (136) (30)
PIS sobre vendas (50) – (61) (12)
ISS sobre serviço   (61)     –      (99)      –
Deduções da receita bruta  (343)     –      (1.130)      (210)
Receita líquida 2.707      –      4.980       483
20 Despesas por natureza
     Controladora     Consolidado
     2013     2012     2013     2012
Depreciação e amortização 2.298 2.268 18.061 17.957
Salários e encargos 1.940 1.509 16.179 17.392
Serviços de pessoas jurídicas (i) 923 3.658 5.497 12.492
Energia elétrica e outros serviços 1 2 422 1.150
Viagens e estadias 139 309 662 911
Despesas de aluguel 76 87 1.280 255
Outras despesas administrativas   890     709     11.327     11.355
Total de custo dos produtos vendidos 
 e despesas gerais e administrativas 6.267     8.542     53.428     61.512
(i)  Incluem, principalmente, despesas com consultoria em engenharia, serviço de manutenção e con-

sultorias.
21 (Despesas) e receitas financeiras
     Controladora       Consolidado
     2013     2012       2013     2012
Juros e atualização monetária (322) (605) (338) (650)
IOF 825 (1.788) 825 (1.788)
Tarifas bancárias    (5)    (151)      2     (40)
Total das despesas financeiras   498     (2.544)      489     (2.478)
Receitas de aplicações financeiras 266 751 266 750
Juros e descontos   124     13       136     33
Total das receitas financeiras   390     764       402     783
      888     (1.780)      891     (1.695)
22 Variações cambiais, líquidas
     Controladora       Consolidado
     2013      2012       2013      2012
Ganhos com variação cambial – – 631 87
Perdas com variação cambial     –      –       (435)     (290)
        –      –       (196)     (203)

23 Imposto de renda
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e 
pela efetiva está demonstrada a seguir:
     Consolidado
      2013    2012
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social 46.946 63.106
Alíquota nominal combinada do imposto de renda e da contribuição social – % 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais 15.962 21.456
Ajustes para cálculo pela alíquota efetiva
Equivalência patrimonial (15.146) (17.947)
Prejuízo fiscal não reconhecido (802) (1.950)
Outras despesas permanentes não dedutíveis     (14)   (1.559)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício     –    –
A Companhia e suas controladas possuem prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social 
em 31 de dezembro de 2013. Em 2013, não foram reconhecidos imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativos sobre tais prejuízos fiscais e bases negativas, pelo fato de a Companhia ainda não reunir 
todas as condições para reconhecimento desses créditos tributários de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Esses benefícios fiscais não têm prazo de prescrição, entretanto sua utilização é 
limitada a 30% do tributo devido anualmente.
24 Gerenciamento de risco financeiro
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: i) 
risco de crédito, ii) risco de liquidez e iii) risco de mercado.
(a) Estrutura de gerenciamento de risco
O Conselho de Administração da controladora tem responsabilidade global pelo estabelecimento e 
supervisão da estrutura de gerenciamento de risco das entidades do grupo Tecnored. O Conselho é 
responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco. As polí-
ticas de gerenciamento de risco do grupo Tecnored são estabelecidas para identificar e analisar os riscos 
enfrentados, para definir limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência 
aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para refletir 
mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia..
(b) Risco de crédito
O risco de crédito decorre de depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de investimentos 
em determinados instrumentos financeiros de curto prazo. Para bancos e instituições financeiras, são 
aceitos somente títulos de entidades de primeira linha, com rating BBB ou superior.
(c) Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco de a Companhia encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações asso-
ciadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. Atualmente o grupo Tecnored encontra-se em inicial de operação e todas as operações são 
garantidas através de aportes dos seus acionistas (Nota 1). A Companhia não possui dívidas bancárias.
(d) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e 
taxas de juros possam impactar os negócios da Companhia. Considerando que a Companhia não tem 
ativos ou passivos significativos em moeda estrangeira ou em que incidam juros, o resultado e os fluxos 
de caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes das mudanças nas taxas 
de juros do mercado e das taxas de câmbio.
(e) Gestão de capital
A política da Companhia é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do investidor, 
credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. A administração monitora os retornos 
sobre capital em comparabilidade com os retornos esperados de seus investimentos. O capital não é 
administrado ao nível da Companhia, somente ao nível consolidado. Para manter ou ajustar a estrutura 
do capital, a controladora pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionis-
tas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.
25 Eventos subsequentes
Em 24 de fevereiro de 2014, a Companhia realizou uma operação de Capital de Giro junto ao Banco 
Bradesco, no montante de R$ 1.500, para financiamento de suas operações. Em 27 de fevereiro de 
2014, a Companhia realizou uma operação de empréstimo junto à Vale S.A., uma das suas acionistas, 
no montante de R$ 9.000 para financiamento de suas operações. No mês de fevereiro de 2014, a Vale 
S.A. concretizou a compra das ações pertencentes aos demais acionistas, Logos Tecnocom e BNDES 
Participações, passando a ser a única acionista da Companhia..

Marcos Vinício cuba
***

Moradores de Pin-
damonhangaba e região 
estão convidados a par-
ticipar do 1º Festival de 
Música da Juventude, que 
será realizado neste final 
de semana no bosque da 
Princesa. o evento conta-
rá com a presença do mú-
sico e compositor rhossi, 
conhecido nacional e in-
ternacionalmente.

o evento contará com 
mais de 60 apresentações 
e é destinado aos artistas 
entre 15 e 35 anos de ida-
de. a abertura acontecerá 
nesta sexta-feira (30), a 
partir das 19 horas com a 
categoria interpretação. 
no sábado (31), será a vez 
da categoria composição, 
a partir das 17 horas. a 
grande final será domin-
go (1º/6), às 17 horas. as 
atrações serão no bosque 
da Princesa.

o juri será composto 
por: rhossi, Luiz Henri-
que Tavares Gonçalves, 
Pedro ivo sales e Ma-
rianna Vieira. João Paulo 
ouverney faria parte do 
corpo de júri, entretan-
to, por motivos pessoais, 
não poderá participar. 
Paulo Michel nunes, ao 

Rhossi integra 
corpo de júri em 
Pindamonhangaba

conversar com rhossi 
comentou sobre o evento 
e devido ao interesse do 
músico e compositor pelo 
festival pindense, nunes 
cedeu a cadeira de jurado 
a rhossi.

rhossi é conhecido por 
ser o fundador e vocalista 
do Pavilhão 9, banda que 
vendeu mais de 350 mil có-

pias. Ele fez participações 
em cDs e shows do rap-
pa, Paralamas do sucesso, 
Marcelo D2, black alien, 
nação Zumbi, carlinhos 
brown, Max e igor cavale-
ra (sepultura). Participou 
de festivais como: rock in 
rio 3, Festival de Verão de 
salvador, recbeat, Planeta 
atlântica e Mada.

Músico estará no Festival de Música da Juventude

Divulgação



Companhia Usina Tecpar
CNPJ/MF nº 03.669.906/0001-91

Relatório da administração
Prezados Acionistas,
Em complemento às demonstrações financeiras da Tecpar, referentes às ati-
vidades encerradas em 31 de dezembro de 2013, destacamos neste relatório 
os pontos mais relevantes ocorridos no exercício daquele ano. 
PERFIL
A Tecpar é uma planta de demonstração industrial, localizada em Pindamonhan-
gaba SP, onde se realizam atividades para validação técnica e econômica da 

tecnologia Tecnored. A comprovação da tecnologia está associada ao alcance 
de índices de performance, relacionados à segurança, produtividade, custo e 
disponibilidade operacional.
RESUMO 2013
Em 2013, foram realizados testes na planta de demonstração industrial, que 
permitiram alavancar os indicadores operacionais e econômicos da tecnologia. 
O processo demonstrou ser bastante seguro e ter robustez operacional com 

perspectivas de atingimento de tais indicadores em escala industrial, com a 
vantagem de ter um custo de instalação bem menor, quando comparado aos 
processos convencionais.
PERSPECTIVAS 2014
A Usina Tecpar encontra-se, atualmente, dedicada à continuidade dos testes 
que permitirão a produção de ferro primário e ligas metálicas por períodos 
longos, com preparação da planta para alcançar o break even point.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades realizadas no ano de 2013 demonstraram evolução do desempe-
nho do processo Tecnored para alcance dos índices de performance, que são 
fatores determinantes para os investimentos atuais e futuros.

São Paulo, Abril de 2014

A Administração

Balanço patrimonial (Em milhares de reais)
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
Ativo  de 2013    de 2012
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 201 1.031
 Contas a receber de clientes 6 87
 Estoques (Nota 5) 2.916 5.029
 Adiantamentos a fornecedores 27 –
 Outros ativos    332    362
       3.482    6.509

Não circulante
 Impostos a recuperar (Nota 6) 5.572 4.894
 Imobilizado (Nota 7) 105.727 109.839
 Diferido    9.963    13.284
      121.262    128.017

Total do ativo 124.744    134.526

    31 de 31 de
Passivo e patrimônio líquido dezembro dezembro
 (passivo a descoberto)  de 2013    de 2012
Circulante
 Fornecedores (Nota 9) 794 2.946
 Obrigações tributárias (Nota 10) 84 107
 Salários e obrigações sociais (Nota 11) 2.669 2.996
 Partes relacionadas (Nota 12) 4.840 4.840
 Outros passivos    204    5
       8.591    10.894
Não circulante
 Adiantamentos para futuro aumento de 
  capital (Nota 13) 137.048 100.272
 Provisão para contingências (Nota 14)    200    410
      137.248    100.682
Total do passivo   145.839    111.576
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
 (Nota 15)
 Capital social 112.214 112.214
 Prejuízos acumulados   (133.309)   (89.264)
      (21.095)   22.950
Total do passivo e do patrimônio líquido
 (passivo a descoberto)   124.744    134.526

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2013
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1 Contexto operacional
A Companhia Usina Tecpar (“a Companhia” ou “Tecpar”), com sede em Pinda-
monhangaba, Estado de São Paulo, tem por objeto a construção e operação 
de usina de produção de ferro, de acordo com licença de tecnologia, patentes 
e demais direitos de propriedade intelectual relacionados com o processo de 
auto-redução de metais denominado “Tecnored”, detido por sua controladora, 
bem como a comercialização do ferro produzido na usina. A Companhia é 
controlada integralmente pela Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. A 
Companhia encontra-se atualmente em fase inicial de operação, com dedicação 
ao aprimoramento da eficiência da usina piloto e dos testes de comprovação da 
tecnologia “Tecnored”. Em 31 de dezembro de 2013, a Companhia apresenta 
excesso de passivos sobre ativos circulantes, no montante de R$ 5.109. A 
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A., sua controladora, por meio de 
seus acionistas, se responsabiliza pelos aportes de capital e investimentos 
necessários para manutenção das atividades operacionais de suas investidas, 
que inclui a Companhia, por meio de acordo de investimentos firmado em 
dezembro de 2009.
2 Resumo das principais políticas contábeis
As práticas contábeis adotadas pela Companhia são consistentes com 
aquelas adotas nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2012.
2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas 
de acordo com o as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). As demonstrações financeiras foram 
preparadas utilizando o custo histórico como base de valor. As demonstrações 
financeiras requer o uso de ceras estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo 
de aplicação das suas politicas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior 
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas as 
quais as premissas e as estimativas são significativas para as demonstrações 
financeiras, estão descritas na Nota 3. A emissão dessas demonstrações 
financeiras intermediárias foi autorizada pelo Conselho de Administração da 
Companhia em 08 de abril de 2014.
2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em reais, que é a moeda 
funcional da Companhia.
(b) Transações e saldos
Transações em moeda estrangeira são convertidas pela taxa de câmbio nas 
datas de cada transação. Ativos e passivos monetários denominados e apurados 
em moedas estrangeiras na data de preparação das demonstrações financeiras 
são convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela 
data. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos 
e os passivos monetários são reconhecidos na demonstração do resultado.
2.3 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três 
meses, ou menos e com risco insignificante de mudança de valor.
2.4 Instrumentos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: 
mensurados ao valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis 
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros 
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se 
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
(a) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação ou seja designado como 
tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação, após o 
reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando incorridos. 
Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são 
mensurados pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são 
reconhecidas no resultado.
(b) Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamen-
tos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebí-
veis são medidos pelo custo amortizado por meio do método dos juros efetivos, 
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os emprés-
timos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes e outros créditos.
(c) Passivos financeiros não derivativos
Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação 
na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais 
do instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas 
obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Companhia 
possui passivos financeiros não derivativos os quais são: financiamentos e 
fornecedores. Os passivos financeiros são reconhecidos, inicialmente, pelo valor 
justo, líquido dos custos da transação incorridos e são, subsequentemente, 
demonstrados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetiva. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos 
da transação) e o valor de liquidação são reconhecidos na demonstração do 
resultado durante o período em que os passivos estejam em aberto, utilizando 
o método da taxa de juros efetivos. Os passivos financeiros são classificados 
como passivo circulante, a menos que Companhia tenha um direito incondicional 
de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data das 
demonstrações financeiras.
(d) Compensação de instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresen-
tado no balanço patrimonial quando, e somente quando, haja o direito legal de 
compensar os valores e a Companhia tenha intenção de liquidar em uma base 
líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
(e) Impairment de ativos financeiros
Os ativos financeiros são avaliados ao final de cada período quanto a sua recu-
perabilidade. São considerados ativos não recuperáveis quando há evidencias 
objetivas de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento 
inicial do ativo financeiro e que eventualmente tenha resultado em efeitos nega-
tivos no fluxo de caixa futuro estimado do ativo. Os critérios que a Companhia 
usa para determinar se há evidência objetiva de uma perda por redução ao valor 
recuperável incluem: (i) dificuldade financeira relevante do devedor; (ii) uma 
quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou 
principal; (iii) razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira 
do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor 
não consideraria; e (iv) possibilidade provável que o tomador declare falência 
ou outra reorganização financeira.
(f) Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia não detém instrumentos financeiros derivativos em 31 de 
dezembro de 2013 e de 2012.
2.5 Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor reali-
zável líquido. O custo é determinado pelo método da média móvel ponderada.
2.6 Imobilizado
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas por redução ao 
valor recuperável acumuladas. O custo histórico inclui os gastos diretamente 
atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de 
financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificáveis. Os custos 
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como 
um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do 
item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças 
substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados 
em contrapartida do resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação 
dos ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos 
seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:

    Anos
Móveis e utensílios 10
Briquetagem 10
Instalações 10
Computadores e periféricos 5
Outros equipamentos 10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se 
apropriado, ao final de cada exercício. Quando partes significativas de um 
item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, essas partes são registradas 
como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. O valor contábil 
de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor 
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e 
as perdas de alienações são determinados pela comparação das receitas das 
alienações com o valor contábil e são reconhecidos no resultado do exercício.
2.7 Diferido
O ativo diferido refere-se às despesas pré-operacionais e aos gastos de 
reestruturação da Companhia incorridos anteriormente a 31 de dezembro de 
2008 e que, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, serão mantidos até o 
fim do prazo de amortização.
2.8 Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia são revistos 
a cada data de apresentação das demonstrações financeiras para apurar se 
há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então 
o valor recuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo 
ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo 
menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de 
desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes de mercado 
quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do 
ativo. Para a finalidade de testar o valor recuperável, os ativos que não podem 
ser testados individualmente são agrupados no menor grupo de ativos que 
gera entrada de caixa de uso contínuo que são em grande parte independentes 
dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (a “unidade geradora 
de caixa ou UGC”).
2.9 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda 
que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor 
da fatura correspondente.
2.10 Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia 
possui uma obrigação legal ou não formalizada como resultado de um evento 
passado; é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar 
a obrigação e o valor tiver sido estimado com segurança. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço.
2.11 Capital social
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Os dividendos 
mínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto e quando consignados 
ao final do exercício, são reconhecidos como passivo.
2.12 Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 
pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades 
da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o 
valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios 
econômicos futuros fluirão para a Companhia.
2.13 Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre 
aplicações financeiras, que são reconhecidas no resultado, por meio do 
método de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem basicamente as 
despesas com juros sobre empréstimos, reconhecidos no resultado, por meio 
do método de juros efetivos.
2.14 Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base 
nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
tributo devido. O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é 
calculado com base nas leis tributárias promulgadas na data das demonstrações 
financeiras. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas 
pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situ-
ações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. 
Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados 
de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social 
diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças 
temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto 
de renda e contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na 
proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e 
contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas.
2.15 Resultado por ação
Para fins de atendimento à legislação societária, a Companhia apresenta o 
resultado por ação calculado pela divisão do resultado do exercício pela quanti-
dade de ações em circulação existentes na data das demonstrações financeiras.
2.16 Ajuste a valor presente O cálculo do valor presente é efetuado para 
cada transação com base numa taxa de juros que reflete o prazo, a moeda e 
o risco de uma transação. A Companhia não registrou o ajuste a valor presente 
sobre ativos e passivos financeiros em virtude de não ter efeitos relevantes 
nas demonstrações financeiras.
2.17 Mudanças nas políticas contábeis e divulgação
Não há novos pronunciamentos ou interpretações do CPCs/IFRS vigendo 
a partir de 2012 que poderia ter impactos significativos nas demonstrações 
financeiras da Companhia.
3 Uso de estimativas e julgamentos contábeis críticos
A elaboração das demonstrações financeiras intermediárias requer que a 
Administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no registro 
de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas 
incluem, entre outros, o valor residual do ativo imobilizado, provisão para 
redução ao valor recuperável e provisão para contingências. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua deter-
minação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas continuamente e 
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas 
de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
4 Caixa e equivalentes de caixa
O saldo de caixa e equivalentes de caixa totaliza em 31 de dezembro de 2013 
R$ 201 (R$ 1.031 em 31 de dezembro de 2012) e refere-se a saldo em caixa 
e depósitos junto a instituições financeiras de primeira linha.
5 Estoques
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013     de 2012
Matéria-prima 1.979 930
Produtos intermediários 407 2.639
Produto acabado 715 5.208
Provisão de ajuste ao valor realizável líquido (i)     (185)    (3.748)
       2.916     5.029
Os estoques referem-se a materiais a serem utilizados na operação da usina 
e são registrados ao custo médio de aquisição, não excedendo ao valor de 
realização. (i) Refere-se à provisão para realização dos estoques de matérias-
-primas, produtos intermediários e de produto acabado. No estágio atual da 
operação a Companhia os custos de produção têm sido significativamente 
superiores aos que se espera que sejam incorridos após a finalização da 

Demonstração do resultado – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

       2013    2012
Receita (Nota 16) 2.274 483
 Custo dos produtos vendidos (Nota 17)   (8.345)   (4.037)
Prejuízo bruto    (6.071)   (3.554)
Despesas
 Gerais e administrativas (Nota 17) (38.646) (48.121)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas    518    (179)
Prejuízo antes do resultado financeiro  (44.199)   (51.854)
 Despesas financeiras (23) (59)
 Receitas financeiras 16 3
 Variações cambiais liquidas    161    –
Receitas (despesas) financeiras, líquidas    154    (56)
Prejuízo do exercício   (44.045)   (51.910)
Ações em circulação ao final do exercício (em milhares) 112.214    112.214
Prejuízo por ação do capital social – em R$ por ação   (0,393)   (0,463)

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
(Passivo a Descoberto) (Em milhares de reais)

    Capital Prejuízos
       social      acumulados      Total
Em 1 de janeiro de 2012 112.214 (37.354) 74.860
Prejuízo do exercício       –      (51.910)     (51.910)
Em 31 de dezembro de 2012 112.214 (89.264) 22.950
Prejuízo do exercício       –      (44.045)     (44.045)
Em 31 de dezembro de 2013  112.214      (133.309)     (21.095)
Em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 não há componentes do resultado 
abrangente além do lucro líquido do exercício, motivo pelo qual não estão sendo 
apresentadas as demonstrações do resultado abrangente.

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras

Demonstração dos fl uxos de caixa
Exercício fi ndos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)

       2013    2012
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (44.045) (51.910)
Ajustes por:
 Depreciação e amortização (Nota 7) 15.755 15.692
 Provisão (reversão) de provisão para contingências 
  (Nota 14) (210) 410
 Provisão (reversão) de ajuste ao valor realizável 
  líquido dos estoques (Nota 5) (3.563) 3.748
 Valor residual de ativo imobilizado baixado (Nota 7) 19 6
(Aumento) redução de ativos
 Contas a receber de clientes 81 (87)
 Estoques (Nota 5) 5.676 (4.079)
 Adiantamentos a fornecedores (27) –
 Impostos a recuperar (Nota 6) (678) (1.807)
 Outros ativos 30 (194)
Aumento (redução) de passivos
 Fornecedores (Nota 9) (2.152) (43)
 Obrigações tributárias (Nota 10) (23) 32
 Salários e obrigações sociais (Nota 11) (327) 2.173
 Partes relacionadas (Nota 12)
 Outros passivos      199    4
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (29.265)   (36.055)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de bens para o imobilizado (Nota 7)   (8.341)   (6.093)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
 investimento   (8.341)   (6.093)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Adiantamentos para futuro aumento de capital (Nota 13)   36.776    43.165
Caixa líquido gerado pelas atividades de 
 financiamento   36.776    43.165
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes 
 de caixa   (830)   1.017
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
 (Nota 4)   1.031    14
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 
 (Nota 4)    201    1.031

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras

tecnologia. A provisão para ajuste ao valor de realização dos estoques levou 
em consideração o preço esperado de venda do ferro gusa e foi alocada ao 
custo dos produtos vendidos.
6 Impostos a recuperar 31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013       de 2012
ICMS a recuperar (i) 2.800 2.551
PIS e COFINS a recuperar (i) 2.650 2.222
Imposto de Renda Retido na Fonte 108 108
Outros tributos a recuperar     14       13
       5.572       4.894
(i) Refere-se a créditos tributários originados na aquisição de matéria-prima des-
tinada ao início do processo produtivo. A Companhia estabeleceu um plano para 
realização dos referidos créditos tributários, o qual prevê, entre outras ações, 
a compensação dos tributos administrados pela Receita Federal do Brasil, no 

7 Imobilizado
      Forno e
    Móveis e Ferra- Brique- Benfei- Obras civis em Insta- Computadores
Custo Utensílios    mentas    tagem    torias    andamento    lações    e periféricos    Veículos    Outros    Total
Em 31 de dezembro de 2011 49 – 119.370 185 1.585 402 471 74 63 122.199
Adições 521 40 1.743 457 2.998 39 200 – 95 6.093
Baixas      –    (6)   –    –    –    –    –    –    –    (6)
Em 31 de dezembro de 2012 570 34 121.113 642 4.583 441 671 74 158 128.286
Adições – – – – 8.312 – – – 29 8.341
Transferências – – – – (168) – – – 168 –
Baixas      –    –    –    –    –    –    (19)   –    –    (19)
Em 31 de dezembro de 2013     570    34    121.113    642    12.727    441    652    74    355    136.608
Depreciação
Em 31 de dezembro de 2011 (4) – (5.899) (7) – (56) (92) (10) (9) (6.077)
Depreciação do exercício       (40)   (4)   (12.079)   (56)   –    (42)   (121)   (15)   (13)   (12.370)
Em 31 de dezembro de 2012 (44) (4) (17.978) (63) – (98) (213) (25) (22) (18.447)
Depreciação do exercício       (57)   (6)   (12.111)   (64)   –    (44)   (124)   (15)   (13)   (12.434)
Em 31 de dezembro de 2013     (101)   (10)   (30.089)   (127)   –    (142)   (337)   (40)   (35)   (30.881)
Em 31 de dezembro de 2012     526    30    103.135    579    4.583    343    458    49    136    109.839
Em 31 de dezembro de 2013     469    24    91.024    515    12.727    299    315    34    320    105.727

A Companhia não possui bens do ativo imobilizado que foram dados em garantia 
de financiamentos ou outras transações financeiras.
8 Valor recuperável dos ativos
Devido ao estágio inicial de operação da Companhia e à consequente apuração 
de prejuízo nos últimos exercícios e no exercício findo em 31 de dezembro de 
2013, a administração concluiu que existem indicadores de que os saldos dos 
ativos não circulantes possam não ser recuperáveis. Considerando o modelo 
de negócio determinado pela sua controladora, os ativos da Companhia não 
são capazes de gerar fluxos de caixa independentes dos demais ativos do 
grupo Tecnored, principalmente da tecnologia desenvolvida por sua controla-
dora. Assim sendo, os testes de recuperação dos ativos foram devidamente 
realizados no nível das demonstrações financeiras consolidadas e nenhuma 
perda foi identificada, não havendo, consequentemente, qualquer perda a ser 
alocada aos ativos da Companhia.
9 Fornecedores
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013        de 2012
Terceiros      794        2.946
         794        2.946
10 Obrigações tributárias
O saldo de obrigações tributárias totaliza em 31 de dezembro de 2013 R$ 84 
(R$ 107 em 31 de dezembro de 2012) e é composto substancialmente por 
tributos retidos de terceiros. Esses tributos estão relacionados principalmente 
à prestação de serviços profissionais contratados pela Companhia.
11 Salários e obrigações sociais
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013        de 2012
Participação de funcionários nos resultados 1.500 1.674
Férias a pagar 785 908
Outros salários e obrigações sociais    384        414
       2.669        2.996
12 Partes relacionadas
(a) Operações com partes relacionadas: Os saldos com partes relacionadas 
estão assim compostos:
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013        de 2012
Passivo
Circulante
Partes relacionadas
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. (i)     4.840        4.840
Não Circulante
Adiantamentos para futuro aumento de capital
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. (i)   137.048        100.272
      141.888        105.112
(i) Refere-se a notas de débito emitidas pela controladora para reembolso de 
pagamentos de gastos relacionados ao gerenciamento da construção da usina 
piloto e aquisição de matéria-prima. (b) Remuneração do pessoal-chave da 
administração. O pessoal-chave da administração inclui apenas diretores eleitos 
e nomeados estatutariamente. Durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2013, o pessoal-chave da administração foi remunerado pela Controladora, 
não recebendo remuneração por parte da Companhia.
13 Adiantamentos para futuro aumento de capital
O saldo de adiantamentos para futuro aumento de capital se refere a recursos 
adiantados pela controladora com objetivo de financiamento das operações da 
Companhia, o qual será oportunamente capitalizado.
    31 de 31 de
    dezembro dezembro
     de 2013        de 2012
Saldo inicial 100.272 57.107
(+) AFAC recebido exercício    36.776        43.165
      137.048        100.272
14 Provisão para contingências
    Processos
    trabalhistas e
      tributários (i)
Em 31 de dezembro de 2012 410
Reversão de provisões no ano      (210)
Em 31 de dezembro de 2013       200
(i) Referem-se substancialmente a processos trabalhistas impetrados por ex-
-funcionários da Companhia, os quais são acompanhados pelos consultores 
jurídicos da Companhia, e para os quais a estimativa de perda é provável.
15 Patrimônio líquido
A quantidade total de ações autorizadas é de 112.214 ações. O capital social, 
totalmente integralizado, em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de dezembro 
de 2012 está representado por 112.214 ações ordinárias nominativas e sem 
valor nominal.

16 Receita líquida
      2013    2012
Receita bruta 3.060 693
ICMS sobre vendas (369) (114)
COFINS sobre vendas (222) (54)
IPI sobre vendas (136) (30)
PIS sobre vendas (48) (12)
Dedução sobre vendas    (11)   –
Deduções da receita bruta  (786)   (210)
Receita líquida  2.274    483
17 Despesas por natureza
       2013    2012
Salários e encargos 14.238 15.771
Depreciação e amortização 15.755 15.692
Serviços prestados por pessoas jurídicas (i) 4.403 8.191
Aluguel 1.203 1.371
Energia elétrica 421 1.150
Viagens e estadias 523 609
Outras despesas 10.448    9.374
Total de custo dos produtos vendidos e despesas 
 gerais e administrativas 46.991    52.158
(i)  Incluem, principalmente, despesas com consultoria em engenharia, serviço 

de manutenção e consultorias.
18 Imposto de renda
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social 
pela alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir:
         2013    2012
Prejuízo antes do imposto de renda e da 
 contribuição social 44.045 51.910
Alíquota nominal combinada do imposto de renda 
 e da contribuição social – %   34%    34%
imposto de renda e contribuição social às alíquotas 
 nominais 14.975 17.649
Ajustes para cálculo pela alíquota efetiva 
Prejuízos fiscais não reconhecidos (14.961) (16.510)
Outras despesas permanentes não dedutíveis      (14)   (1.139)
Imposto de renda e contribuição social no
 resultado do exercício    –    –
A Companhia possui prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social 
em 31 de dezembro de 2013. Em 2013, não foram reconhecidos imposto de 
renda e contribuição social diferidos ativos sobre tais prejuízos fiscais e bases 
negativas, pelo fato de a Companhia ainda não reunir todas as condições 
para reconhecimento desses créditos tributários de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Esses benefícios fiscais não têm prazo de pres-
crição; entretanto, sua utilização é limitada a 30% do tributo devido anualmente.
19 Gerenciamento de risco financeiro
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de 
instrumentos financeiros: i) risco de crédito, ii) risco de liquidez e iii) risco de 
mercado.
(a) Estrutura de gerenciamento de risco
O Conselho de Administração da controladora tem responsabilidade global 
pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco das 
entidades do grupo Tecnored. O Conselho é responsável pelo desenvolvimento 
e acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco. As políticas de 
gerenciamento de risco do grupo Tecnored são estabelecidas para identificar 
e analisar os riscos enfrentados, para definir limites e controles de riscos 
apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e 
sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para 
refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia.
(b) Risco de crédito
Considerando que a Companhia não tem ativos financeiros significativos, não 
há exposição significativa ao risco de crédito.
(c) Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco de a Companhia encontrar dificuldades em cum-
prir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são 
liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. Atualmente, 
a Companhia encontra-se em fase inicial de operação e todas as operações 
são garantidas por meio de suporte da controladora, conforme acordo de 
investimentos firmado em dezembro de 2009 (Nota 1). A Companhia não 
possui dívidas bancárias.
(d) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como 
as taxas de câmbio e taxas de juros possam impactar os negócios da Compa-
nhia. Considerando que a Companhia não tem ativos ou passivos significativos 
em moeda estrangeira ou em que incidam juros, o resultado e os fluxos de 
caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes das 
mudanças nas taxas de juros do mercado e das taxas de câmbio.
(e) Gestão de capital
A política da Companhia é manter uma sólida base de capital para manter a 
confiança do investidor, credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do 
negócio. A administração monitora os retornos sobre capital em comparabilidade 
com os retornos esperados de seus investimentos. O capital não é administrado 
ao nível da Companhia, somente ao nível consolidado. Para manter ou ajustar 
a estrutura do capital, a controladora pode rever a política de pagamento de 
dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou 
vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.

caso, PIS, COFINS e Imposto de renda retido na fonte, com outros tributos 
também administrados por essa autarquia. No que diz respeito aos créditos 
acumulados de ICMS, a administração iniciou o processo de identificação das 
atividades necessárias para utilização desses créditos nas suas operações ou 
de transferência desses créditos a terceiros. O período de realização desses 
créditos dependerá da aprovação das autoridades fazendárias e, com base no 
cronograma de implementação das ações, o crédito tributário foi classificado 
no ativo não circulante.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras
Aos Administradores e Acionistas
Companhia Usina Tecpar
Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Usina Tecpar (a 
“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como 
o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
por erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demons-
trações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito 
dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para 

planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos 
da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Companhia Usina Tecpar em 31 de dezembro de 2013, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Chamamos a atenção para a Nota 1 às demonstrações financeiras, que des-
creve que a Companhia apresentou excesso de passivos sobre ativos circu-
lantes no ao final do exercício findo em 31 de dezembro de 2013 no montante 
de R$ 5.109 mil. A controladora da Companhia, por meio de seus acionistas, 
se responsabiliza pelos aportes de capital e investimentos necessários para 
manutenção das atividades da Companhia até que suas receitas futuras sejam 
suficientes para absorver os custos de suas operações, por meio de acordo de 
investimento firmado em dezembro de 2009. Nossa opinião não está ressalvada 
em função desse assunto.

São José dos Campos, 08 de abril de 2014
 PricewaterhouseCoopers
 Auditores Independentes Marcos Roberto Sponchiado
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA

EXTRATO DE CONTRATO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 006/2014
Contrato nº: 112/2014
Contratante: Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba
Contratada: Eskelsen Artefatos de 
Cimento Indústria e Comércio Ltda.
Objeto: Contratação de empresa 
especializada, com fornecimento 
de material e mão de obra, para 
construção da pista de caminhada no 
Parque da Cidade.
Valor: R$ 267.433,20.
Vigência: 04 (quatro) meses.
Data de assinatura: 20/05/14.
Assina pela contratante: José Antonio 
Rodrigues Alves.
Assina pela contratada: Armin 
Eskelsen.
Gestão do contrato: Secretaria de 
Obras e Serviços.
Pindamonhangaba, 28 de maio de 
2014.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PINDAMONHANGABA

PREGÃO (REGISTRO DE PREÇOS) 
Nº. 113/2014

A Prefeitura comunica que no PPRP 
nº. 113/14, que cuida de “Aquisição 
de tecidos atenderá aos projetos 
de artesanatos que existem nos 
bairros de nosso Município, dando 
oportunidade de renda aos assistidos 
pelos CRAS e CREAS nos serviços 
sociais e assistenciais”, a Autoridade 
Superior, face à manifestação do 
Sr. Pregoeiro, considera a presente 
licitação DESERTA, com base nas Leis 
Federais nº. 8666/93 e suas alterações 
e nº. 10.520/02.
Pindamonhangaba, 22 de maio de 
2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PINDAMONHANGABA

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO Nº. 102/2014

A Prefeitura comunica que no PP nº. 
102/14, que cuida de “Aquisição de 
herbicida pós-emergente indicado para 
o controle de plantas infestantes anuais 
e perenes”, a Autoridade Superior 
HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO do Sr. 
Pregoeiro no procedimento licitatório 
supra em favor da empresa (item/lote): 
Fernando Bacchin Agropecuária Ltda. 
EPP (01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08 e 09).
Pindamonhangaba, 15 de maio de 
2014.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
A Secretaria da Saúde da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba estará 
no próximo dia 30 de maio de 2014 
às 15h, na Câmara de Vereadores, 
para a Audiência Pública referente à 
prestação de contas do 1º quadrimestre 
de 2014. Todos estão convidados.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PINDAMONHANGABA

Edital de Notificação
Controle 139/14

A Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba notifica o SR(a). 
ROSA MARIA DA S PINTO E OUTRO, 
responsável pelo imóvel situado 
a    RUA PAULINO SCHIMITZ,  S / 
NR. bairro JD MARIANA / MOMBAÇA 
I, inscrito no município sob a sigla 
SO110907018000,  para que efetue 
a limpeza do referido imóvel no 
prazo de 07 dias a contar da data 
desta publicação. Em atendimento e 
conformidade com o artigo 32º da Lei 
1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 1º da 
Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela 
Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item I.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de 

Administração

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PINDAMONHANGABA

Edital de Notificação
Controle 140/14

A Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba notifica o 
SR(a). SEBASTIÃO  VICENTE, 
responsável pelo imóvel situado a 
RUA FRANCISCO DE OLIVEIRA 
PENTEADO S/NR.,  bairro VILA 
RICA , inscrito no município sob a 
sigla SO111010011000,  para que 
efetue a limpeza do referido imóvel 
no prazo de 07 dias a contar da data 
desta publicação. Em atendimento 
e conformidade com o artigo 32º da 
Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 1º 
da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada 
pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º 
item I.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de 

Administração

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PINDAMONHANGABA

Edital de Notificação
Controle 141/14

A Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba notifica o 
SR(a). SERGIO RODRIGUES DE 
CAMARGO,  responsável pelo 
imóvel situado a RUA JOVINO  
BERNARDES S/NR,  bairro 
MOMBAÇA I , inscrito no município 
sob a sigla SO110606053000,  para 
que efetue a limpeza do referido 
imóvel no prazo de 07 dias a 
contar da data desta publicação. 
Em atendimento e conformidade 
com o artigo 32º da Lei 1.411 de 
10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 
de 06/11/1990, alterada pela Lei 
5379 de 26/04/2012 artigo 1º item I.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de 

Administração
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Bairros definem novas obras 
com administração municipal

Cintia Camargo
* * *

Duas reuniões foram 
realizadas entre a adminis-
tração municipal e a popu-
lação dos bairros taipas e 
Campininha, quando fo-
ram apontadas as obras 
de maior prioridade des-
tes bairros.

no Campininha, mui-
tos moradores estive-
ram presentes ao en-
contro que contou com 
a presença do prefeito, 
sendo a oportunidade 
para muitos fazer seus 
questionamentos. nesta 
reunião, os munícipes 
decidiram pela constru-
ção de uma creche, uma 
quadra poliesportiva e 
um campo de futebol. os 
moradores ainda solici-
taram a instalação de um 
playground.

Já no bairro taipas, 
as obras definidas foram 
um centro comunitário, 
a instalação de ciclovias e 
calçadas.

maria FernanDa munhoz
* * *

Durante todo o mês, a 
Prefeitura de Pindamo-
nhangaba realiza os ser-
viços de manutenção dos 
bairros da cidade, por 
meio da Secretaria de 
obras e DSm - Departa-
mento de Serviços muni-
cipais. entre os dias 21 e 
28 de maio, foram reali-
zadas a limpeza, capina, 
roçada, manutenção de 
estradas rurais, remoção 
de entulho e operação 
Pega-tudo em diversos 
locais. 

no Delta, foi feita a ro-
çada e limpeza na escola 
municipal ruth azevedo 
romeiro e no entorno da 
quadra de esportes; no 
Vitória Park, roçada e 
limpeza da estrada mu-
nicipal alcides Soares de 
oliveira até a Dutra; no 
Cidade nova, a roçada e 
limpeza do talude próxi-
mo à escola; no Crispim, 
foi feita roçada e limpe-
za nas praças da Árvore 
e de nossa Senhora de 
Fátima; no Carangola, 
roçada e limpeza na ami  
e área verde; no centro, 
roçada e capina no Sin-
dicato rural e na Bica da 
galega; no Campo Belo, 
roçada e limpeza da qua-
dra; no Parque das na-
ções, roçada e limpeza de 
terreno, limpeza e varri-
ção em diversas ruas; no 
araretama, roçada e ca-
pina na rua olavo Jorge, 
ao lado do ginásio de es-
portes, na rua mário no-
gueira da Silva, na praça 
São miguel arcanjo, na 
praça José ezequiel da 
Silva e na avenida nica-
nor ramos nogueira. no 
Cidade Jardim, foi feita 

limpeza na área verde ao 
lado do campo. 

a equipe de manu-
tenção das estradas ru-
rais realizou movimen-
to de terra em moreira 
César, manutenção da 
estrada do Piracuama, 
serviço de máquina na 
mata dos Padres (Par-
que das nações), ma-
nutenção na estrada e 
roçada nas laterais do 
Cerâmica, serviço na 
escola da Cruz Peque-
na, movimento de terra 
próximo à Vila militar, 
manutenção na estrada 
Wilson monteiro e na 
estrada do trabiju.

Já a equipe da remo-
ção de entulho realizou 
o serviço na rua Deodato 
Pestana, 80, alto Car-
doso, Sindicato rural, 
na altura do rancho do 
Cavalo (Vila Prado) rea-
lizando 18 viagens. tam-
bém atendeu a diversos 
processos de munícipes 
e esteve em ruas do ara-
retama, Delta, Vila São 
Paulo, Parque das Pal-
meiras, Castolira, Vitó-
ria Parque e morumbi. 

Pega-tudo
entre os dias 26 e 29 

de maio, o Pega-tudo 
esteve no Bosque, Bei-
ra rio e Boa Vista, com 
capina, varrição, limpe-
za geral e retirada de 53 
viagens de entulho. 

De 2 a 5 de junho, a 
equipe estará no Cidade 
nova. os moradores do 
bairro deverão deixar o 
entulho de seus quin-
tais nas calçadas, para 
que possa ser retirado. 
a colocação de entulho 
nas calçadas em dias di-
ferentes do Pega-tudo 
acarretará em multa.

marCoS ViníCio CuBa
* * *

a Subprefeitura de 
moreira César está pre-
parando a área para con-
cretagem da passarela na 
rodovia SP 62, na altura 
da entrada do Distrito. as 
obras na região foram de-

Pinda oferece 
30 vagas 
Para curso 
de agente 
de limPeza e 
conservação

marCoS ViníCio CuBa
* * *

Pindamonhangaba 
está com 30 vagas 
para o curso de agente 
de limpeza e conser-
vação. os interessados 
em aproveitar esta 
oportunidade de quali- 
ficação para o mercado 
de trabalho, que está 
cada vez mais exigen-
te, devem procurar o 
Cras - Centro de Refe-
rência em assistência 
Social mais próximo 
para se inscrever.

Esta atividade está 
sendo oferecida pela 
Prefeitura de Pinda-
monhangaba, por 
meio do Pronatec - 
Programa de inclusão 
Produtiva. Quem fizer 
este curso poderá atu-
ar em condomínios ou 
empresas, estará apto 
a limpar e conservar 
áreas comuns internas 
e externas.

Para se inscre-
ver é preciso ter no 
mínimo 16 anos de 
idade, Ensino Funda-
mental incompleto e 
apresentar  o CPF. as 
inscrições poderão 
ser feitas até o dia 5 
de junho, como são 
limitadas, poderão 
se esgotar antes. as 
aulas ocorrerão na 
Etec João gomes de 
araújo, como material 
didático incluso e di-
reito à vale transporte 
e alimentação.

mais informações 
no Cias (rua Euclides 
Figueiredo, 94, alto 
Cardoso, próximo à 
Prefeitura) ou pelo 
telefone (12) 3643-
1607.

Programa de rádio relembra 
a história do bicampeão Zito

Reunião no Taipas, realizada nesta semana

Momento da reunião no bairro da Campininha

Cintia Camargo
* * *

no programa de rádio 
“o Prefeito e Você” veicu-
lado sempre às quartas-
feiras, pela rádio Princesa 
107,1 Fm, representantes 
da Prefeitura de Caraguata-
tuba – entre eles o prefeito 
e o vice-prefeito – estive-
ram presentes abordando 
inúmeras questões do tu-
rismo no Litoral norte.

no segundo bloco do 
programa, o ex-jogador de 
futebol e bicampeão mun-
dial, José ely de miranda 
– zito – também esteve pre-
sente relembrando um pou-
co da sua trajetória tão vito-
riosa no futebol brasileiro.

hoje, prestes a comple-
tar 82 anos, zito ainda dis-
se que acredita muito na 
Seleção Brasileira e aposta 

que o Brasil pode ser cam-
peão da Copa 2014. “temos 
bons jogadores e a torcida 
brasileira vai ser mais um 

jogador em campo, empur-
rando a seleção para vitó-
rias”, afirmou.

Vários amigos do zito 
– que dá nome ao Centro 
esportivo no Distrito de 
moreira César – estiveram 
presentes ao programa e 
todos juntos presentearam 
o prefeito de Pindamo-
nhangaba com uma camisa 
da seleção autografada por 
Luís gustavo, um dos joga-
dores da Seleção Brasileira, 
que é de Pindamonhanga-
ba, e também por zito.

Para o prefeito, reve-
renciar grandes nomes do 
esporte é uma maneira de 
preservar a história do país, 
com respeito. 

Subprefeitura constrói 
passarela na SP 62

senvolvidas por meio de 
parceria entre o Der - De-
partamento de estradas de 
rodagem e Subprefeitura.

o órgão estadual fez as 
lombadas e realizou a co-
locação do guard-rail.

a passarela dará segu-
rança aos moradores da 

região, que atravessam 
a rodovia, como é o caso 
do padeiro Luciano eleu-
tério, morador do man-
tiqueira há cinco anos. 
“estas lombadas estão 
ajudando bem a gente, 
porque os motoristas são 
obrigados a reduzir a ve-
locidade, antes a gente 
corria risco, agora dá para 
atravessar até mesmo em 
horário de pico”, destaca o 
morador.

De acordo com as in-
formações de profissio-
nais da Subprefeitura, o 
local foi limpo e está sen-
do preparado para que 
nos próximos dias receba 
o concreto e sinalizações. 
a passarela terá uma área 
de mais de dois metros 
para passagem de pedes-
tres e cadeirantes.

Cidade recebe 
serviços de 
manutenção

Operação Pega-tudo no bairro do Bosque

Divulgação DSm

A passarela dará segurança aos pedestres

marcos Vinício Cuba

Zito relembrou um pouco de sua trajetória

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Atividades culturais e 
esportivas chegarão 
ao Jardim Regina

Atletas defendem a cidade 
em várias competições

Medalhista olímpico participa de 
abertura ofi cial de projeto no “Zito”

MARCOS VINÍCIO CUBA
***

O medalhista olímpico 
Edson Luciano Ribeiro 
participará da abertura 
ofi cial do projeto de Atle-
tismo e Cidadania, reali-
zado pelo Clube de Atle-
tismo de Serrana, com 
patrocínio da Gerdau e 
apoio da Prefeitura de 
Pindamonhangaba, por 
meio da Secretaria de Es-
portes, e Governo do Es-
tado de São Paulo, através 
da Lei de Incentivo ao Es-
porte.

A abertura dos traba-
lhos será no sábado (31), 
no Centro Esportivo José 
Ely Miranda, “Zito”, (ave-
nida Dr. José Adhemar 
César Ribeiro, 1.111, Jar-

dim Carlota, Moreira Cé-
sar), a partir das 9 horas. 
O público também poderá 
participar de várias ativi-
dades de lazer.

O medalhista olímpico 
é autor da iniciativa so-
cial e acredita que o es-
porte pode mudar a vida 
de muitas crianças, assim 
como transformou a sua. 
Durante o lançamento 
do projeto, realizado no 
início deste mês, Ribeiro 
destacou que com ferra-
mentas como o Esporte, 
Educação e Cultura é pos-
sível direcionar os jovens 
e crianças para um futuro 
melhor.

O projeto, destinado a 
crianças e adolescentes, 
vai atender a 120 alunos, 

que terão aulas três vezes 
por semana e receberão 
uniformes. Interessados 
podem procurar a secre-
taria do Centro Esportivo 

“Zito” para fazer a  matrícu-
la. Será preciso levar cópia 
do RG ou certidão de nas-
cimento, duas fotos 3x4 e 
comprovante de residência.

MARCOS VINÍCIO CUBA
***

Os atletas da Melhor 
Idade de Pindamonhan-
gaba representarão a cida-
de nos JAI - Jogos Abertos 
do Idoso entre os dias 5 e 
8 de junho, em Presidente 
Prudente. Eles conquista-
ram uma posição de des-
taque nos JORI - Jogos 
Regionais do Idoso e de-
vido ao excelente desem-
penho algumas modalida-
des garantiram a vaga na 
competição.

Os Jogos Abertos do 
Idoso são promovidos pelo 
Fundo Social de Solida-
riedade do Estado de São 
Paulo em parceria com as 
prefeituras. Uma das exi-
gências da organização é 
que os dirigentes de cada 
município participem do 
Congresso Técnico, para 
que os dirigentes possam 
esclarecer dúvidas, acom-
panhar os sorteios e con-
fi rmar a participação do 
município ou não.

Os organizadores rea-

lizaram o Congresso Téc-
nico na quarta-feira (28) e 
disseram que esse traba-
lho é  feito dez dias antes 
da competição para que 
não ocorra nenhum pro-
blema de ordem técnica 
durante os jogos. Pinda-
monhangaba foi repre-
sentada pelos professo-
res do Departamento de 
Lazer.

De acordo com o re-
gulamento dos Jori, ao 
classificar-se em pri-
meiro ou segundo lugar 
em cada modalidade, o 
atleta terá direito a par-
ticipar dos JAI.

A Secretaria de Juven-
tude, Esportes e Lazer da 
Prefeitura de Pindamo-
nhangaba oferece espor-
te para todos e valoriza 
a atividade física na Me-
lhor Idade, porque con-
tribui com a qualidade de 
vida do cidadão e convida 
quem ainda não pratica 
esporte a procurar o giná-
sio mais próximo de casa 
para se matricular.

Pindamonhangaba será representada 
nos Jogos Abertos do Idoso VEJA QUEM 

REPRESENTARÁ 
PINDA

Atletismo - 
Lourdes Cardoso, Irineu 
Morgado e Maria América, 
“vó Bia”.
Damas - 
Maria Vita de Oliveira
Dança de Salão - 
Haidee Ferrari e Luiz 
Gonzaga
Malha - 
Wilson Dias da Silva e 
José Eugênio da Costa
Tênis de mesa - 
Anésia Eugênio dos 
Santos Silva
Natação - 
José Carlos Lemes e 
Francisco Alves de Souza

Os atletas que irão aos JAI passaram por exames médicos nos últimos dias

Os praticantes de taekwondo poderão participar 
de uma seletiva da Secretaria de Juventude, Espor-
tes e Lazer da Prefeitura nesta terça-feira (3). Os tra-
balhos serão desenvolvidos no Centro de Treinamento 
Luiz Caloi, a partir das 18 horas. A graduação mínima 
é faixa azul e é necessário ter 16 anos ou mais.

Os lutadores deverão levar todas as prote-
ções individuais, cópia do RG, CPF e compro-
vante de residência. Na categoria masculina 
serão selecionados atletas de peso 58, 68, 
80 e 80 kg; na feminina, peso 49, 57, 67 e 
67 kg.

Dia do Desafi o atrai 
mais de 50 mil participantes

P i n d a m o n h a n g a b a 
participou do Dia do De-
safi o na última quarta-fei-
ra (28). O evento reuniu 
51.217 praticantes de ativi-
dades físicas. A Secretaria 
de Juventude, Esportes e 
Lazer da Prefeitura pre-
parou uma programação 
variada com atividades 
como: zumba, caminhada, 
voleibol de areia, basque-
te, futebol, futsal, entre 
outras. Este ano Pinda 
concorreu com Sobral, ci-
dade d0 Ceará.

O Dia do Desafi o é um 
evento promovido pela 
Move Brasil e completou 
20 anos em 2014. O ob-
jetivo é fazer com que 
as pessoas se interes-

sem por atividade física 
e saiam do sedentaris-
mo. A coordenação deste 

evento é feita pelo Sesc 
e até o fechamento des-
ta edição não tínhamos 

a informação de quantas 
pessoas fizeram ativida-
de física em Sobral.

SECRETARIA DE ESPORTES FAZ SELETIVA DE TAEKWONDO

André Viezzi

MARCOS VINÍCIO CUBA
***

Neste sábado (31), 
haverá atividades cul-
turais e esportivas no 
bairro Jardim Regina. 
A comunidade poderá 
participar do “Tarde 
na Rua”, promovido 
por meio de parcerias 
entre o Departamento 
de Assistência Social, 
Pinda Consciente e 
Funvic - Faculdade de 
Pindamonhangaba. As 
ações serão realizadas 
a partir das 12h30, em 
frente ao telecentro, 
localizado na rua Kurt 
Maischberger.

Os convidados des-
ta edição são os artis-
tas Bob, Acoustic Fe-
ver, Natacha, CLR, MC 
Jaz, Paradoxo, Verda-
deros, Apes, Otrolado 
Resistente, MC Máska-
ra Boladão e Bonde da 
QZ, Nathan MC e os-
B-boys Paulo e Fusion 
Style. Também haverá 
grafi tagem, ofi cina de 
pipas e brincadeiras.

O MC Máskara co-
menta que este projeto 
é interessante para que 
os artistas da cidade se 
apresentem e que isto é 
bom para que a cidade 
também os conheça.

MARCOS VINÍCIO CUBA
***

Os atletas da Secretaria 
de Juventude, Esportes e 
Lazer da Prefeitura estão 
treinando  para defender 
a cidade em diversas com-
petições. Neste fi nal de 
semana a torcida poderá 
assistir a partidas de fute-
bol, voleibol e basquete 

As equipes de basque-
te, categorias Sub 15 e 
Sub 17, jogam contra re-
presentantes de Poá e Ca-
raguatatuba, respectiva-
mente, neste sábado (31), 

pela Liga Paulista, a partir 
das 10 horas,   no ginásio 
do Centro Esportivo João 
Carlos de Oliveira, “João 
do Pulo”.

Também no sábado, 
pela modalidade volei-
bol, haverá uma partida 
entre Pindamonhanga-
ba e Jandira no giná-
sio Juca Moreira, às 15 
horas. E no domingo 
(1º/6) tem futebol femi-
nino no campo do “João 
do Pulo”, às 10 horas, 
contra Paraibuna pelo 
IV Campeonato Regional.

O medalhista Edson Luciano Ribeiro

Atividade no Cantro esportivo “João do Pulo”


